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PORTO 10 DE MAIO 
Eu da ves E na Allemanha e nos Ducados do que conser- 
var-se em uma tregua armada que lhe absor- 


sevista da politica externa | 
Real l ! o”, 


“Para abrirmos este artigo com peor no-| menso que definha a vida da nação, tambem 


dados Duca dos, ou que um corpo do exer-| tambem póde ser-lhe altamente vantajosa. À 


» prússiano entrou na Saxonia, ou que se|paz leval-a-ba a um periodo de abatimento 
aram no Veneto os primeiros tiros de|que, com razão, deve receiar. Cumpre-lhe, 


ão. Por outros termos : mais deploravel| pois, abalançar-se a este grande jogo. 
que"as probabilidades de travar-se a luta, 
sentadas hoje pe correio estrangeiro, só|ra que a Italia não seria a aggressora. Pouco 
ET ni té é À Ta 

je ser a noticia de estar a luta travada. 

dous dias que assentavamos | guerra. E” para crer que alucta se trave nã 


anças de ps Na a". rrcavetprtbA AXIS à 4 = . za ta 4 
diplomática da França, que, segundo se|pas austriacas do Holstein, ou entrando uma 
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$ 
b 

Fa 
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has de Florença .e de Vienna ás observações | porque considerava os seus preparativos como |a 


) 


“folhas de Madrid que recebemos hoje fa- |excellente pretexto para tomar a iniciativa nas |e 
m notar qu  desgraçadamente, não se ve- |hostilidades. | 
icou, é telegrammas de data recente, que as- 


gnada se faz para estorvar o rompimento da de concentração de tropas na Bohemia. 
TT Na Italia lavra o maior enthusiasmo bel-|4 


esta receios de que o grande incendio come- credito de dous milhões para as fortificações 


Piemos ha dias em uma correspondencia de | forçado dos bilhetes do Banco Nacional. 
à Pariz que o plano de Napoleão III na Italia é 

do: E helbesmento da Confederação mas com 
TVenezalivre, dar a soberania de Napoles ao | 


Companhia geral do credito 


d resto o reino da alta Italia. Hoje dizem ain- 
(hds mais alguma cousa correspondencias tam- 
[bem de Pariz. Ha uma convenção, para 0 ca- 


tem fizemos varios extractos, outros contém o 


relatorio do snr. governador da companhia, em |. 


EaPrussia. Se a Venecia for tirada à Austria 
dpeila triple alliança franco-italiana, as posses- 
Ties do Adriatico não serão cedidas ao rei semblea geral, 1.º vice-governador da compa- 
lictor Manoel sem condições, como foi a Lom- |nbia e dous membros do conselho de adminis- 
bardia, mas 
| Napoles para o principe Napoleão, e das Mar- 


“Tempo se a Prussia adquirir os ducados do 
if Biba, ce uma parte da Saxonia e outros pe- 
menos Estados da Allemanha, alargar-se-ha 
à França para o Rheno. 

ão respondemos pela veracidade d'estas 
notícias. A indiferença com que o governo 
francez parece ver tudo o que se está passan- 
Wo álem do Rheno e álem dos Alpes autho- 
— risaa crer que tem planos bem assentes cuja 
Frealisação deve resultar da guerra imminen- 
e; mas não nos parece que se possa levar 


o consideravel modificação no map- 
Rs tão 90 vago Ran p Senhores :—Por virtude da deliberação tomada 


qa da Europa sem que tomem parte na lucta por esta assembleia na sua sessão de 3 de maio do 
fodas as grandes potencias, 


commissão fiscal,que se refere a esses differen- 


de ser lido, desnecessario será fazer mais ex-|s 
tractos do relatorio. 

Em seguida começamos a publicação d'es- 
se parecer, que é assignado pelos snrs. Carlos 


João Antonio Gomes de Castro. t 


slembora esse futuro seja muito proximo, o que | receber propostas de emprestimos. 

mM nos interessa hoje, o que mais move a atten- E paca ento fim, fer Crea 
ção, o que mais abala os animos, é 0 presen- | hypothecarios; 

Tie. Pensa-se menos-em investigar o porvir do 9º As «Tabellas das annuidades»; 


Ml que em calcular as probabilidades de paz ou 3.º As «Condições geraes» dos emprestimos; 
de guerra. 4.º O «Modelo geral das eseripturas»; 


5.º Ag «Instrucções para o processo» à seguir 


14 hoje mais as probabilidades de guerra. Dis- |lução. | 
emos ultimamente que havia fortes conside- Todos estes trabalhos são hoje apa à 
im dtos a .0ÓN) “E | “| vossa approvação: e à commissão fisca e pare- 
É: “ted SPP or à probab a de paz que TE- cer que os approveis, sem prejuizo dos melhoramen- 
| mútava de uma mediação diplomatica da Fran-|tos, que a experiencia fôr aconselhando, e que 0 go- 
rã. Como essa mediação não parece que se |verno da companhia deve ficar authorisado a fazer. 


| E erifique, digamos. em duas palavras quaes Emprestimos lypothecarios.—Senhores:— Com 
â q € 4243 = = ; ) 
ao considerações ao o alludiamos. A blico à noticia do começo immediato das nossas ope- 
| Prussia tem ido tanto ávante no caminho das | rações. 
. 19 (Ameaças e da provocação que não póde retro- 
4 ceder sem arriscar-so à perder 0 ceu pes que exigiamos para cada emprestimo; e que só em 
p É 4 “ . y e 
mil a Allemanha. A Austria entrará violentada restavamos até metade, e ás vezes só até um terço 
2 à lucta, mas não recuará porque comprehen- | do valor da hypotheca. 
“de muito bem que melhor é pela guerra dar Nos primeiros dias de julho centenares de «Mo- 
E Da AIR. | . 
| DEDE e re renoeeemms | COREIA SS sem 


QEuk catete cor 


labutaram no mesmo mister, porém hemos sido 


E A GEOGRAPHIA EM 1865 m 

o siorangias t%o descúrados e ingratos que não ha desen- 

“= (Continuado do n.º 104) terrar do pó dos archivos e bibliothecas os 

BH preciosos subsídios, que das obras d'aquelles 
4 IV «abios nacionaes, se colheriam para o estudo 


vo | da flora e da fauna de muitas regiões interes- 
Ih | Desde o anno de 1859 que a bandeira santes!.. 


“» franceza tremula nos muros de Saigon, e des- 
ad de que um feliz tratado fez passar, em 1862, 
51) para o dominio da França as tres provincias V 
“mais meridionaes da baixa Cochinchina, isto 
“é, um territorio equivalente a seis departa- | 
ss] mentos d'aquelle imperio, povoado por um Se olevantamentotrigonometrico geral da 
ga “milhão de habitantes, teem os francezes obtido | India estã hoje concluido, não succede o mes- 
ros, excellentes resultados, bem proprios para ser-| mo com O das provincias que confinam com 
ak vir de modelo ás nações coloniaes, como ajella no lado noroeste, as quaes os inglezes 
| nossa . . . Não toquemos, porém, n'essa cha-|são, pela necessidade propria das cousas,pro- 
ga, que reputamos completamente incuravel. | gressivamente obrigados a annexar ao impe- 
— A Cochinchina franceza tem hoje uma ad-jrio anglo-indiano, até que este alcance d'a- 
ministração, que funcciona regularmente. quelle lado uma fronteira natural. 
Os annamitas mostram-se doceis, inofien- Novostrabalhos geodesicos estão hoje exe- 
sivos, faceis de governar. Os proprietarios ru- cutando-se nos territorios situados na margem 
Taes pedem a acqtisição de novos terrenos; direita do Sindh, em quanto que uma nova di- 
as plantações de arroz, algodão e cana de as- visão administrativa das provincias centraes 
nho sucar multiplicam-se; tudo leva a crêr que|da India, com o titulo de Provincias centraes, 
— este anno as exportações serão duplas das do | fez com que o major Campbell estudasse mais 
* Anno passado. detalhadamente o Gondana, paiz dos Gonds, 
ash Além d'aquelles interesses materiaes, ha habitado por um povo ainda meio selvagem, 
de * Outros que a França, assim como todas as de-|que immensas florestas conservavam apar- 
elles mais nações coloniaes, que o merecem ser, tem | tado do rumor € do movimento da civilisação 
de 97 à peito desenvolver; refiro-me ao melhora- anglo-indiana. ' 
é pé mento intellectual e moral do povo cochin- E”, porem, no gra da ae o na região 
Tab Chinez. montanhosa, que à separa do ibet, que O 
(1291 geographo, O geologo, O botanico ete., irão 
Ki esquadrinhar novos assumptos para estudo. 
, actualmente, observam 
a marcha annual dos es- 


& - * - o Ec 
intitas vezes fecundaram com o seu sangue corregamentos dos gelos e das cheias nos ge 


— - ” — 
Aquela terra que desejavam chamar a melhor leiros seculares do Hymalaia, ao gs ida 
úturo. Um vasto systema de rios e canaes outros, profundando 0 sulco traçado pelos) 

Schlagintweit, estudam a, 


«depermittir aos exploradores vindouros se- immortaes irmãos : 
$lir o exemplo do celebre Mouhot; mais feli- cadeia dos montes Karakorum e às passagens 
To 25 que este, tornarão a ver à patria e n'ella que facilitariam ao commercio inglez o dot 
* depositarão arica messe dos seus trabalhos. lisar-se nas provincias as mais oceidentaes do 


: Tambem outr'ora os missionarios portuguezes imperio chinez. 


PS 
(TU; 


Debaixo do ponto de vista geographico, à 
possessão da Baixa Cochinchina permittirá es- mhar 
tudar povos e paizes pouco visitados até ao. Os sabios inglezes 
Presente, a não ser pelos missionarios que com nimio cuidado 


uma solução ás questões pendentes na Italia, delos de propostas» nos foram pedidos no eseriptorio 
da companhia: mas os pedidos de emprestimos não cutal-a, que nós nos reunimos : associamo-nos, pelo passo que formos desarreigando os preconceitos;des- 


se succederam com a mesma rapidez. 


| Re” E ve as poucas forças do thesouro. A Italia com semos as nossas exigencias, nos seria, senão impossi 
São hoje mais as probabilidades de guer-|o seu credito arruinado, e com um exercito im- vel, muito dificil pelo menos, fazer algum empres-|tuar a pagar em dia, é não lhe pedir em cada anno parte, que à regeneração da propriedade entre nós de Coimbra, mas fazemos votos porque s. 5.* 

não faça sentir demasiado à Figueira a mu- 
dança de authoridade. 


timo. 


+ “séria preciso dizer que os austriacos fo- | tem ido muito ávante para que possa agora re- da companhia: pelo contrario; esperava-a, e devia 
 acados no Holstein pelas forças prus-|troceder. A guerra póde ser-lho fatal, mas esperal-a. : 


'eram praticados, e, porisso mesmo, quasi que eram 
desconhecidos entre nós. 


rio a prasos curtissimos. E aquelles d'entre €sS€S | a duração do emprestimo 


Assegurou á França o general La Marmo- Bancos, que por excepção fazem um ou outro empres- 


timo hypothecario, os estabelecimentos e particula- | ronri | 

: oprie pó qe | 
ES babilidades d res, que mais commumente emprestam sobre hypo- propriedade póde soffrer taes variações, e por tantas 
| vale isto para attenuar as probabilidades de | theca, raras vezes emprestam por mais de 5 annos. 


z na noticia de uma interven-| Allemanha aggredindo os prussianos as tro- te; é de erer queo emprestimo se distracte em vida 
dos que o contractam. As eventualidades à recear, | ntantaçõ = | : . 
são | = plantações, que a mão do homem, o incendio, ou a 
a O PS | . - : são, por essa mesma razão, e pela curteza do tempo, . 
pia, tratava de congraçar à Austria com a | parte da exercito da Prussia no Estado da Sa- | muito menores. E podem deixar-se de palavra é del yma cautela | 
lia pelo-desarmamento de ambas as poten-|xonia, vanguarda da Austria. Segundo uma | memoria, muitos esclarecimentos, aliás importantes, | mos eo até úniterco 
Ras. Em um artigo escripto no dia 2 diz-nos folha de Berlim, a resposta dada pelo governo obra modo de ser daproprisdade " "o | dr 
aIndep endencia belga» que constava ter re- da Saxonia á intimação que lhe fez a Prussia | 49 60 ioe o due Doria fo” PRE Ep pad a pelo proprietario? Reforce | naes pertencentes a diversos districtos. 
bido o governo francez satisfactorias respos- para desarmar-se, foi que não se desarmaria | velmente a herdeiros que se não conhecem; é ligar 


Fr: n a exposera e ás grana ue oa gt dia e apl quer estar prepa- ponta cs eg pecados de arca pis poda fetaliido nós o que podemos dar-lhe; realise, 
, ! ah E ; , NES : 
Tr as o nosso correspondente de ta-jrada para sustentar a resolução que for toma-| 4 tradi dão dehoje podem ter-se apagado; a compa- entro dasforças d'esse primeiro emprestimo, os me-|to da armada. 


“ não nos falla em tal mediação diplomatica, | da pela Dieta. Tem, portanto, a Prussia um |nhia não póde deixar de exigir declarações escriptas 


naturaes consequencias da acção do tempo. 


Urb cp Sa ri TS prado ae MO A Prussia desenvolve preparativos milita- | xcessivo. A companhia não se prende com ápicet 
malam a mobilisação de muitos batalhões da |res em grande escala, para não estar despre-| de direito : não hesita em dispensar todo o esclare- 


arda nacional italiana, levam-nos a crer venida no caso de tentar a Austria uma gran- | cimento ou documento, que as cireumstancias espe-| nossas exigencias 
ciaes do negocio lhe demonstram como inutil. Mas - 


erra. tambem não prescinde, nem pode prescindir, de to- | nosso. 
4 Toda a nene politica estrangeira ma- |licoso. O senado votou quasi unanimente' um | garantia. 


a lavrar antes do fim de maio. A França|de Cremona, é o thesouro obteve um abono de | tem já demonstrado que a propriedade territorial i ito dº 
HPzou os braços e espera os grite 250 milhões por decretar o governo o curso esta E muito melhor constituida, do que n'ou-| "Oras interessado no bom credito d'ellas. 


vernador do Credito Predial de França no seu rela: 
torio à assembleia geral, o seguinte ; 


r SL 22 al a to | facto enão de direito, é consideravel. Ha provincias, E 
| k Napoleão, a Ee ao Papa uma predial portuguez que, sobre 10 propostas de emprestimos, nos não en- peer a experiencia os vai desenganando ENTERIOCK 


Além dos capitulos do relatorio,de que hon |larmente constituida, e accesivel ao nosso credito.» 


mos rocebido já propostas de todas as provincias do prestimos: do 1.º de janeiro seguinte até hoje, temos 


“ de certas eventualidades, entre a França e | qUe Se occupa das delegações do Porto e Pa-| plenamente comprovada; e n'aquellas mesmas, em 


em troca da cessão do reino de tração, do quadro actual dos empregados da |blica para prova de todo e qualquer contracto sobre 


companhia, das obras da thesouraria e casa for- Rena de reis, de valor refe a aa re (a) : | com juro moderado, e amortisação minima 
: - . - lalém d'isso o conhecimento da siza devia, sob pena : 284 as E RE e 
no dia 31 de dezembro do anno findo, e das re-| de todo o contracto, sujeito a esse imposto (b): é à o que nós lhe dizemos nas primeiras 8 das nossascon-! ombra de duvida quanto a estas mudanças € 


elamações de despezas da primeira fundação. | propria partilha da herança só se tornava irrevo- 


Como vamos publicar na integra o parecer da ci feita por escriptura publica, ou auto |, divida em 60 prestações annuaes: mas a todo o achamos do nosso dever informar os leitores 


a propriedade póde facilmente documentar-se entre 
nós. 


extraviado ou consummido documentos preciosos. 


que restam, supprem muitas vezes os que faltam; e 
anno- passado, annunciou o governo da companhis se não bastam, lá está na lei ensinado o meio de, 
o 4 - . ” - = e 
? o» : : ú por justificação, legalmente deduzida, com edictos e 
Seja como for, isso pertence ao futuro, e | que do 1.º de julho seguinte em diante começaria & | annúneios, comprovar o dominio e posse mais que 


1.º O «Modelo das propostas» de emprestimos | -,ãe, e ás vezes só um terço do que vale a bypotheca. milagrosa do juro co 


quer propriedade tudo o que ella valia, e às vezes 
mais do que valia; e por isso se extranha que com- 
nosco não succeda o mesmo. 


Repetimos:, ' pois, que, infelizmente, são Ê Ê 

Pp 5 2 pois, "Quo, , desde a apresentação da «Proposta» até à sua reso-| ,,mbem costume pagar muito pouco : e porque nós tal, 
queremos, que se nos pague tudo, é que começamos! .. x 3690 rei 
por não emprestar senão o que a propriedade, sem reis cada uma, sommam todas 10gbaU rele 
ser sacrificada, nos pode pagar. 


hypotheca; porque, não rendendo a propriedade, por 
via de regra, senão 3 a 4 por cento do seu valor, se 


: : emprestassemos tudo o que ella vale, não chegaria , : 
= 2 á namos francamente esse juro ao devedor 
grande e verdadeiro enthusiasmo nos recebeu o pu-| ou rendimento para nos pagar a annuidade. e nós abo J ; 


: : de outros meios para nos pagar; atrazar-se-hia ne- 
modama Apa a Di e cessariamente : e, pelo seu atraso, nos forçaria a 
quando se viu o n '| quebrar-lhe o contracto, e a executal-o. 


breve notícia dos resultados capitaes da ex-| Pigre e do Euphrates offerecem uma mina 


E 
º “! 
a Í + 


PROPRIBTARIOS H. O. MIRANDA e HM 8. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondeneias, cada linha « Tra 
e : Repetições » Re Do MP A 


Annuncios de sahida de navio, esda um a 


QUINTA FEIRA 10 DE MAIO DK 1866 “bem como as publicações litterarias 


Ora : não foi para forçar a propriedade, e exe- 

contrario, para a proteger, para a rebabilitar, para | fazendo as objeeções desi 
? É que, mais ou menos desinte- 
Chegou mesmo a dizer-se, que se não modificas- | & moralisar é acreditar. 5 e ótico Hive 
E o meio mais suave, e mais efficaz, de a habi- monstrando a todas as intelligencias, e por toda a 


depende essencialmente da multiplicidade, solidez, é 


mais do que ella rende annualmente. segurança das nossas operações 
oper : 


Emprestamos, por isso, só até metade do valor "ua ja 
des Eae ns os 324 por cento, que ella rende, ( Continúa.) 
Os emprestimos a longo praso quasi que não | qo PAIGE e a de 6a: por cento)" = A, pxaima à ease pe 
emais: Nos emprestimos a curto praso, póde, PARTE OFFICIAL 


R E «.. [Sem grande risco, acreditar-se que a propriedade 
Os Bancos de circulação emprestam de ordina- | conservará aproximadamente o mesmo valor em toda | SYmopse da parte official! do Piario de 


Lisboa n.º 103 de 8 de maio 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria mandando instaurar acção judicial con- 
tra O amanuense de 1.º classe do thesouro publico, 


Esta má impressão não surprehendeu o governo 


a 


Mas, no longo praso de 60 annos, o valor da? 


causas, que ninguem nos póde levar a mal que pro- 
curemos garantir-nos por um valor dobrado em hy- 
potheca, 


E se o rendimento da propriedade provém de 


Em tão curto espaço de tempo, por conseguin- 
duplicado dos seus vencimentos. 


| ? MINISTERIO DA FAZENDA 
tempestade, podem destruir em poucos dias, é ainda 


um ter É | passado. 

E" esta quantia insufficiente para todos os me- — Venda, no dia 14 de junho, de bens nacio- 
elle as suas hypothecas, complete-nos a garantia, e — Decreto reformando o 1.º tenente addido ao 
terá de nós toda a quantia, que deseja. 


propriedade contra as eventualidades, que podem E se não tem mais hypothecas para offerecer- | Vieira. 


lhoramentos, que poder, na propriedade; e, quando 
ella assim tiver augmentado de valor, venha pe 
ai; o resto dis esse valor acrescido. 
- ; ; as em nenhum caso nos exija mais do que po- 
Seria absurdo levar essa exigenciaa um ponto | gemos dar-lhe; porque, por via de regra, é exigir- | Macau o alferes Francisco de Paula da Luz. 
nos Va e nos não póde pagar. | MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
E : . E. 
a outra razão ha ainda,que legitima todas as Noticia do fallecimento de dous subditos portu- 


primaria de Calangute de Bardez, Domingos Salva- 


dceumentos gufficientes, que a armem contra às 
dor Cardoso. 


Se nó inhei ia só 
e nós emprestassemos dinheiro, o risco seria 86 | + ana «Diva del Mare», em viagem da China para 


Macau. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


“Portaria approvando o ante-projecto para a cons- 


a a explicação e pro i nteira| - , 
plicação e prova necessaria para sua int . Mas como os nossos emprestimos são realisados 


em: «Obrigações Prediaes», o proprietario, que de 


De resto : a experiencia d mezes nos| E 
=p ia de poucos rós as recebe, e, por sua conta, as vai negociar, é 


Ora: q credito das «Obrigações» provém, em de S. Pedro do Sul a Villa Real e mandando abrir 


de parte, da solidez dos nossos emprestimos. : 
Não nos levem, pois, a mal os proprietario a faz parte d'esta portaria. 
extrema segurança e solidez, com que procedemos, 


Ainda em 29 de abril de 1857 dizia o enr. go- 


«O numero das localidades, em que se possue de| «ando ao par, e até com premio, as «Obrigações 


Entre nós, porém, não tem succedido assim. Te-| gn Rê, ES Pi iG a é e Provincias 


eino : em muitas d'ellasa propriedade tem vindo | cocebido 57. | É x 
Em trez mezes incompletos, por conseguinte, (Do nosso correspondente) —ULorre como cer- 


movimento das nossas operações dobrou já. 


Este facto não é difficil de explicar.' - a ' 
A nossa antiga legislação exigia escriptura pU-| cont Elia o deixar de ser: nós não temos concor- 


Ninguem, senão nós,póde emprestar a 60 annos, 


dalli é transferido para aqui. 

Ha muito que isto nos consta, mas nós 
com receio de irmos contrariar quem quer-que 
fosse, temo-nos abstido de tocar no assumpto. 

Hoje, porém, que se affirma não haver já 


dições geraes dos contractos. Fe o ER us 
Tens o difeito, dizemos-lhe nós, de nos pagar a | TU à questão é de tempo, e este limitado, 


Este conjuncto de disposições fazia, com que as tempo, que nos queiras dar;por contaqualquer quan-| d'esta noticia, que tem tanto de triste para 


tes capitulos, pois que é um documento digno | transmissões de propriedade se operassem, quasi tia, por minima que seja, somos obrigados a rece-| os habitantes de todo este eoncelho, e espe 


: ber-t'a, ea ab -lhe, desde 1 ] to. : Ê 3 
empre, por documento authentico. =” Miniaciádo su cód Ja for lei rara cialmente d'esta villa, quanto deve ter-se ju- 


E d'ahi vem que afóra algumas raras excepções, | nós; não o é para o devedor. Nós temos obrigação | bilosa para os da terceira cidade do reino. 
de esperar: elle não. O snr. dr. Lourenço de Almeida Azevedo 


Fara os pagamentos, a que podemos obrigal-o - . 
Verdade é, que os terremotos, 05 incendios, às prevenimol-o antecipadamente no contracto. Elle é, Carvalhaes, posto que ainda muito novo, tem, 


Zeferino Pinto Coelho, João Gomes Roldan e |invasões de inimigos,e as proprias guerras civis, | me não tem obrigação de nos prevenir dos paga- como administrador d'este concelho, dado 


eem por vezes destruido cartorios inteiros, € fe€M | montog antecipados. que nos quizer fazer. exuberantes provas de uma authoridade exem- 
E de mais a mais, seja qual fôr a quantia, que plar. 
nos elle entregar por conta do capital, abonamos-lhe A sua energia, & sua intelligencia, a sua 
desde logo o mesmo juro, que nos elle paga pelo em- =: . 
6 A Rr rectidão e o seu desinteresse são de todos bem 


prestimo; e capitalisamos-lhe esse juro de semestre à . ' ; 
semestre, conhecidos, e por isso é desnecessario fazer 


A par, por conseguinte, da grande e desusada [aqui especial menção de cada um d'esses at- 


Mas n'esses casos excepcionaes os documentos, 


trintennaria do actual possuidor e seus antecessores. | 1. cão do emprestimo, concedemos-lhe a vantagem | tributos, que elle como poucos possue. 


Arguem-nos tambem de emprestarmos só me- 
pn Não sab ta terra já alguma v 

REA dica - o erstumo ara levantar aob | Milagrosa, dissemos nós: e basta ler as «Tabel ão sabemos se esta terra já atguma a 

l ntar sobre qual-! | das annuidades» para conhecer a boa rasão,com teve authoridade igual a esta superior de certo 


queo dissemos. nunca ! | 
N'um emprestimo de 1005000 reis, a 60 annos, O snr. Carvalhaes indo para Giinbra 


3 do ti à d ps e su ” 
: Ape ERR es apela por amortisação do Capi-! hora de posição, bem o sabemos, e nós qui- 


Pois bem: essas 60 prestações annuaes, de 177 | zeramos vêr s. s.* elevado até onde merece. 
; e “| Os habitantes d'aquella cidade hão-de, espe- 
E é com esses 103620 reis, divididos, de mais| amos, saber apreciar as distinctas qualidades 


de Ê a mais, em 60 prestações minimas, durante 60 an- a o - . 
Não emprestamos mais de metade do valor da | 1. cmo o devedor nos paga os 1003000 reis, que de s. s.*, mas tudo isso não nos tolhe de dizer 


nos devia. que o chefe superior do districto procede me- 
Esse milagre, quem n'o faz é o juro composto: | nos benevolamente para com a Figueira. 


Não seja, porém, tomado como censura 

por toda e qualquer quantia, que nos elle traga por AVE a 7 
conta do capital. ao snr. governador civil do districto o que aca- 
Vantagens, eguaes a estas, ninguem as conce- bamos de dizer. S. exc.* tem o direito de 


4 


deu ainda; ninguem as póde conceder, senão a ins-| transferir quando e como melhor lhe parecer 
(a) Ord. L. 3, tit.59 pr pos ud 6 nesta Agende e do| 28 authoridades suas subordinadas. O que 

te) Ord L.1, tit. 78, S 14. publico, nós vemos duplicar jão movimento das n08- nós lamentamos—o que todos os figueirenses 
(c) Ord. L. 4, tit. 96, & 18. sas operações. lamentam—e que nos seja tirada uma autho- 


Mas assim como era costume pedir muito, era 


O proprietario portanto, que não podesse dispor 


DO 


VI aos immorredouros trabalhos dos Rawknson, |zes publica os resultados da exploração d'elle 

dos Botta, dos Layard, dos Brugsch, dos|na Terra Santa. Além do merecimento ar- 

Publicamos ba dias n'este jornal. uma|Oppert, dos Menent; todavia as regiões do | cheologico da obra, os geographos devem-lhe 
muitissimo, por haver pela primeira vez, da, 
ploração importante de Palgrave na Arabia | inexhaurivelaos ardentes promotores da scien-|do uteis informações ácerca da Moabitida e 


central, debaixo dos pontos de vista da geo-lcia; os viajantes ainda hoje assignalam alh a da região situada a leste do mar Morto. Um 


graphia physica é da ethnologia, por 1sso|sua passagem por novas descobertas. Foi outro sabio, Rey, visitou debaixo do ponto de 
limitar-me-hei a accrescentar agora, que ajdesta sorte que Taylor, consul inglez em [vista topographico, a parte do Libano habita- 
viagem d'aquelle explorador foi seguida da de Diarbekir, visitou a 22 kilometros desta ci- |da pelos Ansarieh. Finalmente o capitão Wil- 
Pelly, a qual não teve o alcance da outra,| dade, na margem direita do Tigre, as ruinas |son levou para Londres uma rica collecção de 
porém ainda, a meu vêr, algum tem e foijde Kourkh, que correspondeu na opinião de|desenhos e estudos, emquanto outro compa- 
debaixo d'essa impressão que ha dias escreve-| Rawlinson, á antiga Touskan: em Eggil, a|triota d'elle, Henri James, executava o nive- 
mos uma rapida descripção d'ella, accres-| antiga Ingbilon, Taylor achou como nas pre-|lamento entre o Mediterraneo e o mar Morto,e 
centando agora apenas o seguinte. cedentes ruinas uma grande figura assyriana, obtinha resultados insignificantemente diver- 
Os viajantes, (Pelly, Calvill e Dawes)|na qualestava gravada uma longa inscripção |sos dos de Berton e do tenente Vignes. 
não procuraram occultar a sua nacionalidade | em caracteres cuneiformes. Outras esculptu- Formou-sa ha pouco tempo em Londres 
se bem que julgaram, mui avisadamente,pru-lras da mesma epocha foram encontradas a juma sociedade para a completa exploração da 
dente lançar por sobre o fato a capa e a co-talguns kilometros da fonte principal do Ti-| Palestina. Dispõe já de fundos consideraveis, 
bertura d'aquelle paiz, afim de evitar qual-|gre, e uma d'ellas estava em perfeito esta-je depois de ouvir o capitão. Wilson, decidiu 
quer conflicto. Jornadearam em camellos, | do de conservação. confiar-lhe uma nova missão para proseguir 
partindo antes da aurora e marchando até ao Finalmente Taylor verificou a exactidão |as suas pesquizas,e praticar excavações na 5y- 
entardecer. Era de noute, em quanto os ara-|do dizer de Strabão, que representa o Tigrejria e Terra Santa. 
bes dormiam profundamente, que faziam aslcomo tendo um curso subterraneo a alguma 
operações astronomicas necessarias para fi-| distancia das origens d'elle. De feito, apoz IX 
xarem a posição em que se achavam, e para [um curso de 5 kilometros proximamente, a tese 
o conseguimento d'este fim, collocavam alcorrente principal d'aquelle rio desapparece Para encerrar este rapido e muito incom- 
abertura da tenda, em cada acampamento, na|em uma profunda caverna, paranão reappa- pleto esboço do movimento geographico na 
direcção da estr ella polar. recer senão a 3 kilometros de distancia, e ajÁzia, deviamos por certo occuparmo-nos de 
Acolhidos muito bem pelo sultão dos Wa-|julgar-se pelas numerosas rochas que atulham | muitas outras publicações importantes; porém 
habitas, depois da demora suficiente para o/oalveo da torrente nas proximidades da ca-jo tempo e o espaço me escaceam, e além 
seu repouso, operaram o regresso pelo oasis| verna, o canal allndido devia outr'ora ser mais |d'isso não é diminuto o receio nosso de enfa- 
q'El-Ahsa e pequeno porto de Okaie. Conhe- consideravel. dar, alongando de mais esta tentativa de cri- 
cem-se apenas poucos resultados d'aquella ex- tica geographica. - 
ploração, que não deixará certamente de Desde que Reinaud, na sua sapiente in- 
fornecer novos documentos sobre a geogra- trodueção á «Geographia de Aboulfeda», tor- 
phia do interior da Arabia, os quaes se junta- A Palestina, tantas vezes percorrida por |nou evidente o quanto a sciencia geographi- 
rão aos que devemos a Palgrave, Guarma- aquelles que para alli são attrabidos pelas |ca podia auferir dos arabes, o estudo da geo- 
nie a Wetzstein, consul da Prussia em Da- lembranças religiosas e pelos homens dedica- graphia da Asia recebeu grande impulso, e é 
masco, que colheu numerosas informações | dos ão estudo da sciencia geographica ou ar-|de justiça recordar os nomes de Defremery, 
4cerca do mesmo paiz, com noticias e itine- cheologica, é cada anno theatro de novas ac- |Slane e Mebrin, entre os mais illustres. 
rarios. quisições. Ao passo que o duque de Luynes 


VIII 


E” sabido de muitos quanto a sciencia ar-|a narrativa das suas excursões archeologicas. 
cheologica, irmã de geographia antiga, deve'na Galil 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, | 


Recentemente, Barbier de Meynard ex- 
VII prepara a publicação da sua ultima explora-|trahiu do diccionario geographico do arabe 
cão do mar Morto, que Victor Guerin conclue Yakout tudo o que é relativo á Persia, e pu- 
E blicou-o com o titulo de «Livro das ad 
ta e Samaria, Saulcy, ha poucos me- e Provincias». Um outro orientalista allemão 


.. 40 réis 
e “a 20 »- 
ua 120 » 


N. 105 


Vel-o-hemos multiplicar-se indefinidamente, ao | ridade que, procedendo em todos os seus actos 
com a mais rigorosa obseryancia da lei, tem 
ressadamente, se nos levantam a cada passo; e de- sabido captar a estima eo respeito de todos. 


Não conhecemos o actual administrador 


Antes de terminar este assumpto seja-nos 


permittido declarar, que, no que ahi fica di- 
to com relação ao snr. Carvalhaes, só fomos 
actuados por um sentimento de justiça e não 
por adulação, pois além de não termos a quali- 
dade de adulador, quem quer que quizer di- 
zer o mesmo que nós dissemos de s. s.* não 
precisará lançar mão de tão desprezivel re- 
Antonio V.eira da Silva, por ter feito um recibo em | CUISO. 


No domingo, 29 do passado, teve lugar 


7 “|na capeila da Santa Casa da Misericordia d'es- 
sm ú Mappa da receita e despeza effectuadas por di-|ta villa, de manhã, a festividade commenmo- 
rudente e legitima, o não emprestar-| versos cofres do estado no mez de dezembro do anuo!rativa da abertura do hospital Orou o snr 
Manoel de Almeida Neves Marreca, prior do 
Espinhel, | 


Não podémos assistir a esta; festividade, 


corpo de veteranos de marinha Domingos Leonardo| mas disseram-nos pessoas competentes que 
— Portarias relativas a isenções do recrutamen- ella se realisou com muita or dem e que o ora- 

ot Rr - |dor pronunciou uma oração muito bonita e 
— Decreto jubilando o professor de instrucção apropriada ao caso. — e 


N'aquelle dia fez 11 annos que o illustre 


— Outro promovendo a tenente do batalhão de fundador d'aquelle pio e util estabelecimento 
se finou. O nome d'esse bomem, filho querido 
d'êsta terra, o snr. José da Silva Soares, es- 


o 


tá gravado com lettras de ouro em todos os 


guezes, um em Tanger e outro a bordo da fragata corações figueirenses. 


Na tarde do dito dia houve a no claus- 
tro do extincto convento de Santo Antonio, 


onde está estabelecido o hospital, rendendo 
truccão de uma ponte sobre o rio Douro, na estrada | 8996095 réis. 


O snr. provedor, o nosso amigo Samuel 


concurso para esta obra segundo um programma que Euzebio de Moraes, posto que muito falto de 
saude, assistiu tanto à funcção de igreja como 
porque d'ahi é que provém estarem elles já nego- CE re | LO bazar. . 


A este nosso amigo deve este estabeleci- 
mento de caridade grande parte do que 


agora é. 


Honra lhe seja. 
“Noultimo mercado de Monte-mór-o-velho, 


FIGUEIRA DA FOZ 8 DE MAIO— | quarta-feira passada, regularam os preços do 


milho de 280 a 340 réis; os do trigo tremez 


riz e agencias nas capitaes do districto, das va- | que os documentos nos tem parecido insuficientes, | nós recebemos mais pedidos, do que tinhamos rece- | tô que O digno administrador d'este concelho |e branco de 700 a 740 réis; os do pi mis- 


gaturas dos lugares de vice-presidente da as- ei da Gi a Et por que modo | pião nos seis mezes anteriores: quer dizer, que o| vai ser transferido para Coimbra, e que o 


turado por 540 réis; e os do branco de 560 a 
580 réis; os da batata para semente de 340 a 
360 réis; nova 380 réis por alqueire. O arroz 
da terra vende-se a 18100 réis a arroba. Con- 
correu pouca cevada, cujo preço não podémos 
averiguar. 

De gado suino, unico que costuma appa- 
recer n'aquella feira, foi tambem pequena a 
concorrencia. 

Domingo passado houve á noute reunião 
de familias nas salas da Assemblêa Figuei- 
rense. Estiveram umas 30 senhoras e alguns 
40 cavalheiros, notando-se pouca animação. 
O serviço foi regular. Acabou ás 2 horas da 
madrugada de hontem. 

Foi isto o que nos contaram, pois nós não 
assistimos d'esta vez. | 

O tempo está de trovoada. Choveu muito. 
Agora faz sol e muito calor. Ficaremos por 
aqui ? Já é tempo. 

B. 


a a ini 
WOTICIARIO 


A Previdente. —Reuniu-se hontem a 
assemblea geral da sociedade de seguros mu- 
tuos de vidas denominada «A Previdente», 
fundada e administrada pelo Banco Alliança, 
para lhe ser apresentado o relatorio da direc- 
ção e proceder-se á eleição do conselho fiscal. 

Occupou a presidencia o snr. visconde da 
Trindade e foram secretarios os snrs. Fran- 
cisco Ignacio Xavier e Antonio Rodrigo da 
Silva Machado. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lido o relatorio da direcção, 0 qual, 
sendo submettido á votação, foi approvado. 

Em seguida procedeu-se á eleição do con- 
selho fiscal, recahindo a eleição nos seguintes 
SDIS. : | 


ESET SUS E a eee ei 


Sprenger achou nas obras de Ibu Khordabeh, 
de Yakout e de Mokadessy os materiaes ne- 
cessarios para a publicação de uma obra con- 
sideravel, cuja primeira parte appareceu em 
Leipzig com otitulo de «Itinerario do Impe- 
rio dos Khalifas». O author n'ella dá por pro- 
vincias as estradas postaes e commerciaes do 
imperio do Oriente, nos seculos X, XL eXII, 
por estações e distancias, e resume 0 seu tra- 
balho em dezeseis cartas postaes, uma por ca- 
da provincia. E” uma obra recheada de eou- 
sas novas, «e as cartas, diz Mohl do qual to- 
mo esta apreciação, serão de valioso auxilio 
para nos orientarmos nas narrativas dos his- 
toriadores, por isso que indicam um numero 
consideravel de localidades que escasseam nas 
cartas». A segunda parte merecerá, mais par- 
ticularmente à attenção dos geographos e dos 
orientalistas : deve tractar da Arabia e da dis- 
tribuição geographica das tribus arabes. 

Um outro trabalho importante, que não 
devemos omittir em uma chronica geogra- 
phica annual, é a nova edição do texto de Mar- 
co Polo, que Pauthier ha poucos mezes deu á 
estampa. Reproduz aquelle excelente livro, 
segundo um manuscripto da bibliotheca impe- 
rial, o texto verdadeiro da relação em lingua 
franceza, que Marco Polo havia entregado, de- 
pois de o ter revisto, em 1307, a Thiebault de 
Cepoy. O que presta um merecimento novo à 
esta publicação, é tel-a Pauthier acompanha- 
do de um commentario mui longo, extrabido 
principalmente das fontes chinezas, porque 08 
chinezes tem conservado a lembrança, nos li- 
vros d'elles, da passagem pela Ásia oriental 
do grande viajante veneziano, convertido, 
oceasionalmente em embaixador do Khan dos 
mongoes. O testemunho dos chins confirma & 
veracidade das narrações do destemido via-= 


jante. 


Alfredo May. 


(Continia) 


— e e me mm 


Efectivos concorrer á licitação dirigir as suas propostas | dos para a debellar, a terrivel molestia cof- sociedade tem 24 filiaes em Inglaterra, 8 na! Administr central do correio| 
Visconde da Trindade em carta fechada, tinúa afazer grandes assolações. do Sd Escossia, 2 na Irlanda e 3 no paiz de Galles.|. . do Porto 


À sociedade tem por principio que os ce-|CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA| 
gos aprendem mais facilmente com mestres | DE FRANQUIA EM SELLOS 
cegos. Por isso as Oito escholas de Londres são. ass Pequena posta 
dirigidas por 7 mestres cegos.  " Antônio Silva Aroso— Augusto Moreira Pinto da 
Os cegos do paiz de Galles são os que | Costa—Camillo Castello Branco—-Custodia—Eduar-| 


— À base da licitação éa quantia de 80:0008 Segundo acrescenta a mesma correspon- 
réis; e havendo propostas jguaes, proceder-| deneia, os estragos do mal não se limitam 4 
se-ha então a licitação verbal. N'este caso a| povoação de 9. Martinho do Soutos À mesma 
differença entre cada um dos lanços não será | epidemia grassaem Lalim e Gouviães, no con- 
inferior a 1005000 réis. celho de Tarouca, onde se apresenta não me- 


Dr. Antonio Ferreira Moutinho 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
Antonio da Silva Moreira 
Alexandre Antonio de Brito Abreu 


Felix Lascasas dos Santos Ed : ” es e I E MES e | — F. Santos| 
Fe a deM As principaes condições do programma nos assustadora, à aprendem mais depressa pelo systema Moore. do Silva Brito Francisco Lourenço F ane | 
João Francisco de Moraes E a e Taes factos são verdade: | | Em New-Oxford Street h beleci Carreiro Governador civil do Porto—ria Rosa — 
José Antonio Soares-Junior para este concurso são as seguintes : | Edelramento para. = reet da um estabeleci-| Joaquim Alyes Ferreira—J. Souza Braga—José Fer- 


mento onde trabalham cegos com o auxilio de | reira Montinho-—J. Gonçalves Vasco—J. Nascimen- 


'o “que a fizer tenha depositado no Banco de Porto sujo. —O conselho de saude pu-/machinas de cozer. to Rafael—J. Oliveira Alves—Luiz Castro Pamplo- 
Collecção de tulipas. — A cidade! na—Manoel Joaquim Pereira—Miguel Augusto Sil- 


Portugal, á ordem do governo, a quantia de blica do reino fez saber, por edital de 7 do e Detran Maria A NA gonsto: Ann 
4:0005000 ou o equivalente em inscripções., corrente, que é considerado inficionado de|de Pariz possue no seu grande estabeleci- ma Margarida Oliveira MM er 
O adjudicatario obriga-se a executar ásua cholera morbus o porto de Rotterdam desde| mento floricola situado na avenida de Eylau,|Costa — M Thereza Almada Lencastre — Nicolau 
Icusta, e porsua conta e risco, fornecendo os | 16 d'abril proximo. | em Passy, uma colecção de tulipas em flor| Fernandes Abreu Guimarães——Pedro Monteiro —Pro- 
materiães e mão de obra, ea ter concluidos,|  Disémrbio academico. — Segundo | que offerece aos amadores àm ameno attracti Adm E dia olação-—Rosa-—Silvestre Souza— 
no praso de dous annos, a contar da data da | noticias recebidas hontem n esta cidade, cons-| vo. Esta collecção, unica em França, e tal-| daria dra Hespanha 
approvação da adjudicação, todos os traba-| tou ter-se dado em Coimbra na terça-feira | vez no continente pela quantidade, varieda- Angelo Augusto Silya — Antonio Freire— A 
lhos necessarios para a fundação e construc- | um grande conflicto entre Os academicos, re-jde e escolha das cores, ultrapassa em ex-|Joa Pim Rebello Maia-—Arthuro Marcoartu— Beni- 
ção de uma ponte fixa de metal, com pilares | sultando ficar alguns d'elles feridos. - |plendor as celebres culturas que outr'ora fize-| º Moedo—B. Bartines—Cypriano Tonas — Carmen 


lar yr eira ; , | É A * aa Vallerio Bernat—David Langland—Domineos Jesu 
e encontros de. pedra, e bem assim as por-|  Farecem ter dado causaa esta desordem | ram: rica a Hollanda. Compõe-se de 760 va-| Ferreira Dolores Baquero Morye—Franeisco Gon. 


cões de estrada nas avenidas da mesma, tu-| divergencias sobre a escolha dos individuos |riedades, e é representada por mais: de 2:5004 çalves Campos —Imdalecio Cavalla=Juaa Paio Lo- 


Ns alas do Freitas: Nenhuma proposta será acceita sem que|sentir. 


Substitutos 


Antonio Rodrigo da Silva Machado 

Felix Pereira Barboza Braga 

João Ferreira Dias Guimarães. 

Corpo de policia no Porto.— 
Consta que n'um d'estesultimos-dias fôra dis- 
tribuido á respectiva commissão, na camara 
dos snrs. deputados,o projecto da governo que 
authorisa a despeza de 12:5005000 réis com q 
corpo dé policia eivil d'esta cidade, no futuro 
anno economico. 

Segundo refere uma carta de Lisboa, de 
que nos foi dado conhecimento, a commissão 
limita-se a approvar o projecto, reservando-se 


pi eira ; ibid 4 Carlos Armas —Manoel Rôman — Manoela Cabados 
florista de Versalhes, por nome Bontoux, fal- — Ribas, Pons y Sitia- Ricardo Blanco- Rosa Sam-| 


a ja “1 Dt: qui , 
planta, levantada pelo engenheiro director | Philantropico-Academica. E ; 
lecido no anno passado, per—Thereza Pose. 


das obras publicas do districto de Villa Real, para lastimar semelhante facto. 


| A aas A dos ] março de 1864, o qual ali- Obras publicas. —(Do «Viriato, 3— carte, — A TE pesgê a | mac | Guimarães & C», 1 dito com calçado; J. da Silal 
para na discussão mostrar a necessidade de [datada do, À. de POAUÇO- fe, it Tos ão na Ro doi a E enem (0 «Viriato» :) La O ccarto. A mator partida de jogo aa e GR a Ramos, 1 dito com'carne de porcos J.J. B. de Lim) g 
se organisar um corpo de polícia em mais|nhamento principia na quinta CO Pombo, né). stricto de Vizeu construiram-se de es-[de que ha noticia teve lugar ha tres annos no + Edo e ER Egor pa sta Lima O Ro S o [50-cunhetes com chumbo; A, M. dos Santos, Gfardal 
: cases a : . a pi ER = ne | L = a e Ci f q f e Ê o : ia ' di a cad ' a LAT P 
extensas e vantajosas proporções,por isso que, | margem esquerda do rio Douro, e termina no | irada no anno de 1865 21,587,355 metros. Jockey-Club, de Berlim. Um principe da MEME? s ain oão Baptista Lima SERRO com varios artigos, d. B. da Silva, 4060 litros dead ( 


caminho de S. Domingos, na margem direi-| Em 1864 haviam-se construido 20.225,35. | confederação germanica, official no exercito à a Etalia 
ta do mesmo FO. Es | Difierença para mais em 1865 1,562 me-| prussiano, sentou-se à mesa do «écarté» em Alexandrine | Massonnat — Antonio. Almeida 
O adjudicatario fará à sua custa a expro-| tros. frente d'um coronel da guarda real. Este te- Campos—Colombo Giovanni—Cristoforo Negri—Eu: 


- E ” ê 
sendo tal objecto da competencia do governo 
“achava conveniente abster-se de expender no 


= . . ” a, a! 8 eito. Ea E , é , a rs - ho 
od DS AEDAESR sub: | priação dos terrenos que teem de ser oceupa- Não é muito, mas antes essa pequena dif-| ve durante toda a noite uma «sorte» (feli- seno Machico o E E auliagmo E A TneTçaA 
| Set | : : : | | | Si “ 4 —Antomo Bolognim—Lu J ; 
Meiudo 4 analyse da “e pena por Er que dos perpetuamente com as obras da ponte forença a mais que para menos. cidade) espantosa; ao romper do dia o prin- copabiidas Belgica ; 
a verba applicada ao fim que acima sc men- avenidas, edos que temporariamente tiverde| - Prisões Importantes. -Lg.se no |cipedevia-lhe um milhão. CG. H. Liuklater—Thiel & Dartois. 1 
EMA a a ser taxada de desperdício, |9ecupar durante a execução das obras; po-| «Conimbricense » de S do corrente: A's9 horas da manhã almoçaram, é de-| Prussia e paizes em transito, 
E E pode Udo Paso attentão O dendo para esse fim usar“de todos os direitos| .. Acabam de nos informar que João Brandão pois voltaram para a mesa “de jogo. A” hora A. Hordy— B. J. Lorenzen — C. F, Hook —, 
nem de menos produciiva. tara à” ue ao governo competem pelas leis vigentes | fóra hontem preso em Lourosa, por se achar indi- sMaiznie | HoEES Os 4 * | Redmers—C, W. Ostermann—Carlos Felker—Die- 
contrario, estão os serviços prestados pelo q dy a rutilid o blica “| ciado no assassinato e roubo do padre José d'An- Vjan ar O coronei tinha já ganho quatro mi-| derico Hagens—Elisabeth Furstenau—E, Kreibig— 
corpo policial organisado n'esta cidade, du- de expropriação por uinmdade publica, n nunciação Portugal, que teva lugar em Varzea de lhões. | E. A, Brockhaus—F. Suerken—Haage & Schmidt 
rante o pouco tempo que conta de existencia. O adjudicatario deverá apresentar no pra-| Candosa, em a noute de 29 para 30 de março. Continuaram a jogar assim durante cin-|—Henci Victor, Ueberfeld—J, C. Duncklenberg— 


so de dous mezes, a contar da data da appro-| Tambem corre, que fóra preso o irmão d'elle, 

vação, o projecto definitivo da: obra com as Snbonio BAT PEtadÃo, DOR implicado no. mesmo 
: 538 LE: ” a E [ +! A! | “ os. 

competentes peças graphicas e escriptas,e cal- Has J tos individuos que 


arpiacindo, porcas so pia EA Em coenta e duas horas... Finalmente o princi. Jacob P. Jacobs—José Bento Silva Magalhães —N. 
a commissão lhe deu e a iniciativa do go-| 
“verno em propor à continuação de um gran- 
de melhoramento para o Porto, estimaramos 
que as bases do projecto fossem mais am- 
plas, estabelecendo não a simples continua- 
ção do corpo policial tal como se acha orga- 
nisado e authorisando a verba necessaria pa- 


| pe que estava Tatigadissimo, atirou com as| CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 

gia . | foram, procurados para ser presos. [cartas acima da. meza, e ergueu-se. Ficava| DE FRANQUIA EM DINHEIRO 

çulos de resistencia a que ficam sujeitas as di- Ordem dv exercito, Publicou-se | devendo ao seu adversario dezoito milhões. | -» Estados-Umidos o 

versas partes da construeção. -» [o n.º 15 da ordem do exercito, com data de 5| Correu para o paço e pediu uma audiencia ao | aci Si REATOR Ana 3 ni =] 
TOCO O tomo due éxeoCer um mez entre) do corrente. D'élla extractamos os segiintos Fel... sasgri vais go co ssasisaos 0 sido! [CacMathildo A Silga-=H Short-=5, Deleahanto 

a apresentação do projecto definitivo e a sua| despachos efectuados para differentes corpos| —Senhor,idisse elle, perdi dezoito milhões| CARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC- 

approvação pelo governo, será levado em con-| do exercito: ao jogos: | fo d 


bo 


ra esse fim, mas elevando-o ás propondo [ta ao a judicatario, e acrescentado ao pra-| Ec deserto de 13 de março ultimo: nei» as | — Jão sei, respondeu fHMente O rei, é aii nn O AR SE 
que requer a segurança e a ordem publica |Sº dendons sanos em. que a obra, deye ficar te; o: a qa e Sm medi aradocajudan: [julio que 05 tereis pago. o custo 'sé Dias Guiinarfes-—A. Maria Cada Adi Can: [dra 
m'uma cidade populosa como esta, e para po- |prompta. | Universidade de Coimbra, Manoel Aguedo Gomes dê] —Senhor; replicou. o: principe, cedendo | dida—A. Joaquina Salteiro—Candido José Pinheiro 


liciar a qual os individuos que o compoem O adjudicatario poderá fazer transportar | Miranda... ao coronel toda a minha fortuna, não lhe pa-|-—Carolina Augusta Moraes — Custodio José Silva 


sto nacverdade Mmeúlicientes: em barcas suas durante a construcção, ou 80- Por decreto de 2 do corrente mez: sos» |Zarei anda assim senão metade da divida. Al has José coptas E RO! E ge inha 
is " a a 7 z = = Ve : ” É * e Tas eo | MET. E z q o! r T: pisa x ; T 
De tão reconhecida verdade 60 que di. |bre ponte do serviço sem indemnisação, 9 ar-| Estado maior deengenheria—Major, o capitão, | Que farei? Januário Nisii Jean Rodde--Joãó Góes -J. José 


'zemos, que não desesperamos ver este objecto 
opportunamente tomado em consideração pelo 
overno, attendendo assim ás necessidades 
estã cidade, que reclamam o deferimento a 
esta justa sollicitação. | 
No emtanto, é para estimar que a conser- 
vação d'essa util instituição fosse approvada, 


eia pago mpi, - a Antovio Ferreira da Rocha Gandra—Canitão, o te- 
aaa da barca da Regoa, de REM pRIA O nente, José Honorato de Campos e Silvas Aa + 


o do TIO Douro, os materiaes de | Regimento de cavallarian.º À laneeiros «de Vi- 
construcção;os homens ou animaes emprega-| tor Manoel—Tenente, o alferes, Predezico Augusto 
dos nas obras. o | de Almeida Pinheiro. — Alferes, o alferes graduado 

O governo obriga-se à pagar 0 custo da doregimento de cavallaria n.º &, Luiz Claudio de 

5 Oliveira Pimentel, eo primeiro sargento do regimen- 
ponte: - fee E 'tto de cavallaria n.º 5, Luiz Dias Povoa. 

1.º Com o producto da portagem que,nos|... Regimento de cavallaria n.º 3-—Tenente, o alfe- 


“ «Ir esperar a minha decisão para 0 forte | Ferreira—João Lobo—J. Maria Balda ue— Joaquim 
de Spaudam. Ê aluga CS PareiraZ d) Machado — | 
A ni afastei acl pregas - Maria Amaral-—J. Sonza Seabra—dJosé Carneiro 

a E Reu Ee Dea ou sos! | Guimarães—J, Cruz Paissia—J. Quaresma—Joan- 
Uma hora depois o coronel foi chamado |na Margarida Pimenta—J. Maria Jesus—Luiz. Nos 

ao paço, Y brz3 eb guelra—Leonarda Simões—Luiza Roza — Manoel 
—Fostes vós que jogaste com o prinei- | Pinto dos Reis—M. Silva Oliveira— Maria Benedicta 
pe? perg ant ou 0 rei. | Aguiar—M. Emilia Jesus —M. Rosa Martins Ferrei- 


pois que mesmonas insuficientes condições em | termos da lei de 22 de Julho de 1350 e tabella| Dai E Fepamerio pe ain a 2, lanceiros da — Sim, senhor. | dm domo odeia o DR 
e é A . SEE Pa im peste a popa É - | Rainha, Antouio Maria Bivar de Sor - A AA bh | cras—lios es—R. eira — Sa- 
que se acha, não pouco contribue para a ma- n.º 2 annexa à mesma lei, o adju IcatarlO pO-| acres graduado; do regimento de bia cu 4 —jAinda não vos pagou? cramento—Souza—Visconde do Torrão. | 
nutenção do socego publico e defeza da pro- derá cobrar Pos qRE de setenta e CIRCO 40º) Carlos Bazilio. Damasceno Rosado, e O sargento aju- | — Esperarel... — Administração central do correio do Porto, 3 
priedades cuco | nos, a contar do dia em que a ponte fôr aberta | dante d'este regimento, Joaquim da Costa Ramos. —Não, senhor, disse o rei. Eu não sou de.meio. do JphOs isa | 
Befinitorio. —Reunii-se hontem o de- |4 circulação publica; . . judo dns iregAdcinãa PETER Alferes, o pri- tão rico que possa pagar as loucuras dos meus ETC ato acbsmenab SO VA o Sad 
finitorio da irmandade do Terço e Caridade | 2 Com a quantia que resultar da lici. Regi Read SERÃO Ene A q Oapitão da 64 oficiaes; mas recebereis por toda a vida os — FRIBUNAES 
pm tomar conhecimento da portaria que pro- tação, comtanio o ar ta exceda a quantia companhia, o tenente do regimento: de cavallaria nº| juros dos dezoito milhões. Convem-vos este » vo nog-< E) 
ibe os enterramentos dentro do seu cemiterio. de 30:0005000 VÉis, o, Antonio Joaquim Dalgueiro—Alferes, o alferes contracto? à , fielação do Porto 
- “ E | nº “8: = Jjpprpiho 2 Ntyr Adu: do regimento de cavallari: Ss tb | rm ma PS - 
Depois de longa discussão foi approvada Fallecimegntos.-—Jeccbeu-se hontem ES a ada “o app E 6, Leone] —V. .M. permitte-me que accrescente Sessão de 9 de mato 
ES o] ardem SM ess a tino É wEavel, E dd À a erri aqu ta “ do 4 Carmona. RD e | 
uma. representação do governo, pedindo não Pa le oa ds lo Sie Vila Real A pe Comissões — Tenente, o alferes de cavallaria = Ss condieção? APPELLAÇÕES CIVEIS | 
só maior praso de tempo do que aquelle que Albino de Souza Pimentel, juiz de diveiro d'a- | josé Maximo Cordeiro. Gr Zi; —Qual? ç | 1] Franciseo da Silva & Cs—e. Françisco Antonio | 
marcon 0 editalvdo coverno civilde 91 de quelia comarca. O snr. Pimentel era cunhado — (xradaado no posto de major,o capitão de en- —A de ganhar a paiente de general no | de Oliveira Junior—juiz R. Abranches escrivão Cou- 
Lá é 


abril ultimo, mas tambem, no case do gover- [o digno procurador regio, junto da; relação peço fóva do quadro, Hermenegildo Gomes da | campo de batalha, nos ducados de Sehleswig- pçs en aa de dci o 

pá 2 s - Tm “ o - Ê Ze ae os a , + - . : - EE Ela | | a ] r o. lanos! ernan ps | a: mari 
no conceder: praso-pedidoy tua indeimnisa- [desta Cidade; o sur. conselheiro Camullo: Au —kReformado, em conformidade dodisposto na Mae gos Ê qto Eater Sé E ENSICAnTER peer 
| — Sim, disse o rei TE: | ais Gonveia, escrivã 
j - he . 


= a é "; e na 1 E n à | q Ee Bs, ” d z = , da 4 * au 
cho para a mimandade podermaúdar cons- |veliano da Silva-e Souza, e dossor. Ácacio Al-| carta de leido Sde junho de 1863 é pelohaver re-| 


E ; : ie à ç a | Albuquerque, Spa * 
truir um novo cemiterio em condisões hy- tredo de Seabra, segretario do tribunal do com- querido, o capitão do regimento de infanteria n.º D, N'esse mesmo dia o coronel partiu para go AGORAVOS, +, | 
gienicas-irandi cidade. o ss259 o gain mercio. À estes cavalheiros. damos.os senti- José Vicente. Pos Vogt de ma o excreito,... Na manhã seguinte chegou ao| Macedo de Cavalleiros. Francisco Antonio Fer- 
Por determinação de Sua Magestade ELRei: 


| frraialo=Hontem à noúte, na Rama- | mentos pela dolorosa porda que acabam de sof- Regimento deeavallarianeT — Tenente, o t-- 
da Alta, honve o“ arraialique todos os annos |frex. à VEGES | | nente do regimento decavallaria n.º 7, Hugo Goodair 
costama havern/aquelle local, em consequen- ==Cansta-nos quefaltecera, dando-se ante- | de Lacerda Castello Branco. sda 

ciadeter állihoje lugar a fóstividade 4 Senho- |bontem. á sepultura, o vey. Dane] Pinto de| REtDEnto de cavalinria nisi SRertendamorte| 
radas Dores. A capella; que está edificada no | Carvalho, reitor de Mathosinhos. nentodo Tegimento de :cayalinria aptdiyatosé de, 


gador feliz foi atravessado por uma balla | —Juiz Brandão, escrivão Sarmento: é | 


dinamarqueza; mas antes de expirar teve», Henrique Candido Sarmento—juiz Caldeira, escri- 
tempo de assignar um requerimento ao. rei| vão Coutinho. 
pedindo o perdão -do-prineipe. | 


largo, achava-se convenientemente illumina- |" — Falleceun «terça-feira em Vianna do Cas- PR ar de infanterian 2-—Alfnres grradua-| | A casa real da Prussia paga todos os an-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
da e cercada de mastrosiaamalsamdéiras: tello a exe snr.* D, Josina Aurelia do'Car- | do, o alferes graduado do regimento deinfimterin n.º /nos aos herdeiros do coronsl os juros dos DAS PARA O DIA 16 DE MAIO 
s0A?so) 1 horas danonte principiou o fory| DO Andrade, filha do snr. José Maria de Au-| 14 João Gualberto de Pina Cabral. eo dezoito milhões que elle ganhou ao «úcarté». | APPELLAÇÃO CRIME 
de artifício, que.estava collócado desde o Car- |drade, proprietario de Valença e esposa do sur. | Medalha de D. Pedro e D. Ha- Bom remedio. — A duqueza de Mar!- Armamar, O M. Pe. João de Gouveia e ou- | 


valhido até ao largo da capella. “," | Pedro de Alcantara Games, primero tenen-| PE a À ordem do exertito de 5 do corrente borough instava um dia com seu marido pa- pinça 
Era immensa a gente que alli'se reunin cite ajudante do regimento de artilheria n.º 3,| contém a relação n.º 76 das pessoas, aquem a |ra que tomasse um remedio que o doutor Gartl) 


com dificuldade se podia abrir-transito por |: Suceambiwa uma afecção pulmonar ma | Comissão incumbida de classificar o direito acabava de lhe receitar, À daqueza tinha mui 


AGGRAVOS 


| P. e outro. 


meio d'aquella massa compacta de povo. (idade em que a alma principia de abrir-se aos ú medalha de D. Pedro e D. Maria verifico ta vivacidade e não recuava anteo genio um | . Vizeu. O padre Constantino Rodrigues do Lou-| 

Uma handk PA Mn AA Ads À EspáGo |gozos serénos da-vida. | que esta distincção pertencia com os algaris- pouco forte de seu esposo. | | reiro—e. José Maria. passa esto | 

a espaço alzumas peças. O povo entretinha-se | -- Advrnavam-a excellentes qualidades, sen- | MOs namesma relação designados, Essa rela- —Consinto que me enforquem, disse ella, C ARO Ê E di 
a applandi-a; cassim-coirea todo ma nielhor | do por Isso geralmente estimada. . + ao Fe a du se este remedio to não fizer bem, he as dedos e eta or da PA 
ordemy sem que a policia Lassd abrigada a em- A caudidez da grinalda de noiva édnoi- A o José Soares, soldado que foi do ex-' O doutor Garth queestava presente Apres-, anta o s; cá gas + 
| | COMNUNICADOS. 


tou-se-lhe com o véu da morte, volvidos ápe- | tineto batalhão de empregados publicos da Porto. | SOU-Se a dizer: 
nas seis mezes, parte dos quaes foram de do-|.. | 
loroso padecimento !. maciitgd el 
- Petição. -—A junta de parochia da villa. 
de Monção, seguindo «o louvavel exemplo de 
varias camaras.e de outras juntas de parochia. 
dirigiu aos testamenteiros do sar. conde de! 
Ferreira uma petição, sollicitando em. favor 
daquella villaa construcção deuma casa pa 
va eschola, seguado o legado que q ilustre 
testador applicou para este-utilfim. 14 
Creança abandonada. — Hontem,| 
pougo depois-das 8 horas; da-nonte, appareces 
em um portal-da-xua de-Cedofeita uma crean- 
ça recem-nascida. Uma familia, que por alli. 
| passava, ouviu os vagidos da infeliz creança, 
que foi entreguca uma patrulha, a quala con- 
duziu para o quartel do Carmo, a fim de dar 
entráda no hospicio dos expostos. T+ 
te " O roubo dos armazéos delt- 
po nho. -—A policia tem gradualmente conse- 
Je ta | guido fazer voltar ás mãos de seus donos o 
dos, feto melo, se úeipai ires diária. | inho ronbado fa tempos bx dous dirmazers, | 
mônte. Já sê principiarám a assôniar pa guias. utro ná tua d 


1g situados um na Biquinha e outro na rua do 
No 1 E IT dE mf és I euro 


cluir as ob 


pregar a suá fórça-para reprimir qualquer de 
sordem.. Antes assim. | á 
A abanutenção do socego publico estava 
encarregada a alguns soldados da guarda mu- 
nicipal, agentes policiaes e cabos de policia. 
Caminho de ferro da Regoa.— 
Prosegúeimn com actividade os estudos relati- 
vos à variante do caminho de ferro do Porto 
á Regoa. Q elos e abay (JÊ 94 siga 
+ Hontem foi inspeccional-os o sar. director 
das obras publicas. Are | 
 Cónsta-nos que brevemente principiarão 
os estudos concernentes á ligação da varian- 
te com o traçado do caminho de ferro de 
Braga. | 
a Da io Vistã ão Carvalhido.— 
Issemos ha tempos que no ramal de estrada. 
de devo bia e aRA RIAL BOA VISA o 
ó sitio do Carválhido sé trabalhava com bas: 
fa Wo 


“Antonio José Ribeiro Pinto, soldado reformado — Tome-o depressa, milord, porque póde -— 
addido à 2.º companhia do 3.º batalhão de-veteranos. prestar-lhe um importante serviço mais dia rua Oui 
| Tendo sido incluido na relação n.º 8 com a medalha; manos dia. | »»"Pendo os abaixo assignados lido no seu acredi- 
— campanhas da liberdade com o algarismo 7, re- Peli é dica 

elamou e fui-lhe reconhecído o direito à mesma me- elizmente milady não comprehendeu o q 
dalha com o algarismo 9. 

Com oalgarismo 8: | 

“0 À Antonio Dias Quaresma, cabo de esquadra. 
reformado da 2.º companhia do 3.º batalhão de vete- 
'ranos. | 

Com o algarismo 6: Ren Sul 
“A José. Custodio Gomes Braga, praça que: foi 


ENIGIR RACÃO: saido dei NDA cornea | 
Passageiros para o EBrazil.—O | to dos nossos espontaneos serviços; agradecemos ao 


Factos diversos bonroso que , podemos ter, são os, callos das nogsas 


mãos,e esse mesmo esquecimento 2.« DRA capa 
cor UOMC | unes 
Popular», folha dedicada ao recreio e instruc- 
ção. Além de varios artigos litterarios e ins— 
tructivos, contém este numero uma estampa 
tographada representando o Mosteiro dos Je- 
| | ronymos, em Belem, onde hoje se acha collo- 
- À João de Souza Alves, cabo de esquadra nº cada a instituição da Casa Pia. | 
[13 da 1.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 


— Publicgu-se o n.º 16 da. «Ilustração. 


| 


Es us > 


Com o algarismo 3: | o 
À Luiza Pinto Fuctado, capitão reformado. 
Como o algarismo 2: 0.0 utas dias 


a 


ramos, 
so, Fique s. s.º com as honras e com a gloria, que 
* tra , a so pm Lo ; a e: n 4 1 : 
— Pablicou-se o n.º 65 (D.º do 8.º yolu-| lha pertence, fiquem os outros com as honras, porém | 


Laranjal. à «Goi | 
Br MEront me 4 OS! EAbidE Vis Ss E Ena “anh 
" Hontem, os sors. sub-delegado dê policia 


ea Dn DO “E a : f) pu IS drgohbanagdaga ta Fi ils FO rta ÉS Este. STÃi = “ IS ERR mae bro ta: Tm Lise RE ni 1 à est E 4.55 E 4 = “ % | ] | 

di a fim de evitar O mai estado de | regedor substituto de Santo Ildefonso pas| Daniel Dias de Sonza, soldado que foi do extin-| ma) do « Archivo Juridico» , periódico mensa!| quanto à gloria não prescindimcs d'ella, porque d'el- 

e RE RATO CE ENC RI A MOTO ROD DITO VAO Ao ntos safadas A o: , od Po DICDpP AASUCA OD JM" O ds! FaRRIS 5497 NAS COTTA DEI is | 

aquelk lócal,. oucasjonado pelos o esmos tra. saram ad ar nova busca em casa d é Cási er cto regimento de cavallaria 1.º ll, | ao tia de noticias jadiciarias.e legislação de maisin la partilhamos. | | = 

palhas” bx 7 Dé! RTOM Enc cR Pad Siforidara: Birds AD Bomiarafiee| Ss 'João Callixto de Assis, soldado que foi do extin- TEreRaO Tato ANDO ap bei fs EE sbre dirva-se, snr. redactor, dar cabimento a estas 

o Inaua geniic nb nfsas oliasicoças giro co der cósalo iasinio rpagorsaitacLira mus cs cargo! | tod. batalhão movel debishos. soiiival agiine]-s RETIRE no anaiga como mocerna, Ge que Cllinhas,no seu acreditado jornal, doque lhes ficarão. 
SS egual actividade continuar a ser des. |já présa Como receptadora dos mencionados | José Joaquim Tertuliano, soldado que fi do| editor o sr. José Lourenço de Souza, Estel agradecidos os que são, | jo cio iss iba] 
envolvida n'esta construeção, é de erêr que o | "ôubos, e encontraram mais O feixes de linho | extinetoregimento deinfanteria no 4. numero contém a seguinte legislação : E aqi an rpm 1) 60] agro | 


- Alexandre Joaquim Pereira, soldado que for do, 
extincto 7,º batalhão movel de Lisboa. 1 0a 
- Antonio Joaquim, soldado que foi do regimento 
de cavallaria n.º 5, tendo. sido antes do batalhão de 
infanteria n.º 29. e Se 
Com o algarismo 1: po s. 
A Lino José de Souza Fenreiray alferes quo foi 
doextincto batalhão fixo de Villa Nova de Famali- 
cão, 


Era rt DT PS ignt on C2éinacA RS TO Eri FR RR E À eh sa rir ú! [ 
rauial da Boã Vistt ao Carralhido fique con- | pertencente ao sir. Sâmprio, dono do arma- 
eluido por todo omezdejunho.  |zem que foi roubado na Biquinha. 

Doe Edo Sao cien pl; É SBPITMo | Timhbn fo nd Arena i 
"Ponte de má rélra. Todos os ma | - Olimho foi conduzido para a delegação de 
teriaes de ferro destinados á construeção da | pólicia, aagaç 
ponte de Moreira ficaram collocados nosseus| . Palacio de Crystal. — As pecas que 
lugarês no fim da seinana passada. | |feem de sor execútadas hojo no orgão á I hora 

* Actualmente procede-se á obra do pintu. | da tarde, e banda do Palacio de Crystal ás TJ 
ra o está-se assentando o estrado de madeira. são as seguintes : 

te Espera-se que a conclusão dos trabalhos Orgão: . | 
que faltam para entregar ao transito publico A religioso na res e — Donizetti 
esta comunicação tenha lusar no meado d | Adagio na opera «Martha» —Flotow. 

" f r tr“ É ; [a Pot : Aco dO | o: 4 «P a imã PN no 
mez que vem. | Ns ps sande marcha na opera «Prophetas —Meyer 
a Segundo as nossas informações , esta pon- Pot-ponrri da opera «Fausto» —Gonnod. 
te acha-se feita com perfeição e d'este genero | - Oração dos marinheiros na opera «Africana» 
é a primeira que existe no districto. À sua FEI 
apparencia é do bello effsito, não Me faltando| ql DU 
às talidades pelas « id E: Eos he faltando | Hymno do Palacio de Crystal—Noronha. 

Ss quad: pelas quaes se deva considerar | «Guilherme Tell», symphonia—Rossini, 
excellente. RG cofins cosas Ê « Presbourg», valsa—Lanner. á 

| Ponte sobre O rFÊo Bouro. —Por| «Fausto», romauza de tenor—Gounod. 
Ennio 2 do corrente foi BEprovao STR POR Co o da 
no pe ESB ARES EO 2oÃo da carol «Napoleã, * Marcha militar—Strauss, 

SE rojecto datado de t de março de 1864, «Martha», phantasia—Flotoy. 
a a de uma ponte sobre o rio «Fausto», quadrilha - Gounod. 

ouro, na estrada a S, Pedro do Sul a Villa « Belisario», afia dó soprado— Donizetti. 

emitir, LOUNÃO ROD Ml ] TS (roses 

Real, com a extensão de 318 metros; e man 


taria de 18 de abril de 1366, ao governador 
civil do Porto, esclarecendo e mandando exe- 
cutar a «legislação sobre cemiterios. — Decre- 
to de 26 de abril de 1838, seguido do «Re- 
gtilamento para a arrecadação das multas ju- 
diciaes»,—Decreto de 21 de março de 1842 
providenciando a bem da guarda dos proces 
sos crimes —Decreto de 15 de dezembro de 
1855 seguido do «Regulamento para o minis 
terio publico». — Portaria-circular de 27 de 
abril de 1857, providenciando para que nos 
conhecimentos das quotas de contribuição pre- 
dial se distinga a parte que recahir sobre os 
| fóros, censos, rendas ou pensões, a que os pre- 
rios estejam sujeitos. 


“o vo Amntonio Joaquim da Silva. 
'S, C, Maio 8 de 1866. 
(173) 


Para se não repetir o facto que houtem ás 9 ho- 
"| ras da noute se deu na Praça dos Voluntarios da 
Rainha, de um morador, da mesma ser victima de 
uma pedra que algum dos alumnos que frequen-. 
tam a aula nocturna atirou, dando-lhe no rosto, pe-. 
dimos 4 authoridade competente que façã cohibir ce- 
tesabusos, ordenando aos policias que por alli gi- 
ram, à prohibição nos ditos alumnos de atirar pedras, 
quando sabem, 
(174) 


José Ignacio de Sequeira Lobo, alferes que fo 

do extincto batalhão fixo de Villa Nova de Famalicão 
Manoel Pereira de Magalhães, sargento aju-| 

dante que foi do extincte batalhão fixo de. Villa No- 

va de Famalicão 4 
Antonio Tenreiro de Figueiredo, soldado que fo: 

do extineto batalhão de Moncorvo. = 

José Antonio Marques do Amaral, soldado que 


foi do extincta batalhão nacional de Coimbra. 
iischolas de cegos. —No principio 
deste mez teve lugar em Londres a sessão 
annual da sociedade creada com o fim de pro-| 
porcionar aos cegos, professores e livros im-| 
pressos em relevo segundo o systema Moore. 
|  Foiapresentada á sociedade uma estatisti- 
ca pela qual se prova que ha no mundo tres 
milhões de cegos, dos quaes 30:000 habitam 
na Inglaterra e 2:638 em Londres. 
N'estes ultimos 8 annos,800 cegos de Lon- 


Rectificação 


Amigos e snrs. redactores. 
“Em uma carta minha que vejo publicada no seu. 
periodico de hoje, vem erradamente escriptas as 
somas a que.ella se refere, (=) pois que o total que] 
recebi foram 3415500 réis, sendo 1803000 réis em 
lt,e 16 de abrile 1615500 réis em 7 docorrente, 
importancia que consta das duas listas com os meus 


Te 


E irrur . AG TE pa : rs. 
Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 9de maio. 

| É ENTRARAM 
- Jos6 Antonio Teixeira de Souza Santiago, Pau- 
lino, Ferreira Leal, pronunciados no crime de roubo. 
José Teixeira, por desordem. Estão á disposição do | 
Juiz do 1.º districto criminal. Anna Guedes, por fur- 
to e ferimento, Está à disposição do juiz do 2.º dis-| diz em Lisboa. 


da que pequena seja a diferença, ainda assim como 


«Bertha», polka original —Holly. 


“| za, 1 caixão com calçado. 


do segundo o alinhamento recto marcado na | que deviam compor a direcção da Sociedade plantas em flor : foi toda formada por um gos—vJosefa Limbreras—Lourenço Figueiró —Lucas RARE Sal ja A barca Claudina, D, q 


|| Baron— Paul Krhomer & Fils—Peter Dahm. "| Hooper Brothers, 2136 litros de vink 0. 


quartel general, A's 4 horas da tarde o Jo- reira e mulher—e. José Joaquim Barreiro e mulher | 


Moimenta da Beira. Domingos Alves Bebiano— 


Villa Real. Geraldo Marques Abelha-c,oM.| 


dito. O duque, esse sorriu e enguliu prompta | ção da estatua do nosso chorado Rei o Senhor D, Pe-| 


“ “PASSIVO! O s | 

Capital efectivo ..... ocorra 985: 76ORDOM 

| Fundo de reserva..... assess . 1:889901L. 
Transacções em suspenso... ....».» 22:1325445 
Depositos ... ent erenosa - 166:76982090] 


| Diversos credores... ....0. cv. | B1:9555258 


+ Joaquim de Amorim Ferreira da Silva.) 
Cu “Francisco da Horá. “OE ESA 


| Dinheiro em caixa... .spocscuidsss 
Creditos sobre ontros Bancos é cai- 


| Letras descontadas a receber .... 


recibos, e não como vejo impresso 3545000 réis. Ain-| Credores diversos, outros Bancos € 


son do Porto gosto de — contas do Porto—como se | Letras a Paga o. sas iedna SOM 


|| PARTE COMMERCIAL 


4 — Alfandega do Porto ad 
Rendimento da alfandega do Porto do de 
dia laBde maio... | : e 

W E <A Ui Tosa O ra no 69:818 E [ns 

Idem do dia 9 de maio .icusteaa, Ê 8:40631 a 

18:224 3127 

— | 

Despachos de exportação | 1 

Maio 9 Le 

RIO DE JANEIRO — Na galera € a 


A. Gouveia Pinto, 267 Jitros de vi ho; - z Fim “4, 

za Machado, 5876 ditos de dito e 1 caixa com, 

do; P; Pinto Adriano, 9 pipas com vinagre q qalt 

tros de vinho; J. J. de Noronha, -1 barril com exe” 

de porco e 1 caixão com linho, ete; L, J. de Brel De 

Barreiros, 5 ditos com carne de porco; M, A, Fi a 
o dC] 


redo & Sobrinho, 4 volumes de cestos; V. F. det, 4 


IDEM —Na galera Castro 2.º, G.de Sonza Re 
& Ca, 3205 litros de vinho; F. G. F. Novo pad 
tos de dito; C. Pinho da Silva, 4 barris com ca E. 
“de porco; D. de Souza Cardoso, 2 caixões com | 


ça, 3 volumes com varios artigos; J. L. Alvo! * 
um cunhete com retroz e 2 amarrados de eBtos: P y 


P. Loureiro, 1 caixão com obras de pratas D, .P | 


|. IDEM-No brigue Esper nça, J. F, Osorio, 
eita era is "P ' ; e 

| ta ba Eos . ta TB 
itrosdo Sn É rca União, Vs, mia 

ARANHÃO-—Na barca Rocio Sigo NR 

Penna & C.º, 15 duzias de Abd Eee RR E | 

BREMEN —Na escuna hol. Jacobine O. Bran. 

dão, cisirnisjano a Ag a 

de "NU —a escuna Fortunato, €, Sm. 

thes & C*, 3339 litros de vinho; J PRE God BR 
20000 chifres, o BC aaa 
|. HALIFAK—Na barca Emilia & Agnes, M | 
Pins & €.x, 39672 litrosde;sal, sms no 

| AMSTERDAM—Na galeota hol, Veryisselinç | 


* 
] 
ide E). 


“Cargas despachadas |] 
- LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza cap, Wal. 
ker, 11217 litros ou 21 pipas com vinho, 209'caira, | 


a 


1] 
41 


com laranjas e 140 bois, ... so. s 08 


E 4 


Ma À ar aa À 


E OD adia 
Cargas so. 


E anitastadas 


» - €C M.nº 233—New-Castle, Briguo ing, Ocean À 
Brid, cap. Damson, 154 chaldrões do oa de pa | 
de did E 

o €.M. nº234-Setubal, Hiate Leão; mestre Qi 
veira, 306 volumes com arroz e tremoços,7 ditoscom | 
azeite e 63360 litros de sal. o 
- CM. n.º 235—Vianna, Hiate Bom Jesus e Al | 

mas, mestre Vianna, 7350 alqueires de milho, 250 
paus de aduellas e 82 volumes com varios generos, 
fo C. g 11.º daria ba a ep Ao Atr =|" ido, 
mestre Ré, 35 peças de louça e 75000 litros. de sal, 
[o M. n.º 987—Muros, | iate hesp, V Pen 5. 
tre Peres, 38870 kilos de centeio. 
CM. n.º 238-—Lisboa, Vapor Lusitania, cap, 
| Contente, 549 volumes com varios generos. 4 

C. M.n.º 239-—Aveiro, Cahique Senh rega Car. 

mo, mestre Vieira, 510 milheiros de sardinhas. 


dd o E, + enÃ pre 
Completa escar ga al 
Maio 9 » 


PERNAMBUCO -—Brigue União. 
ROTTERDAM-—Galeota hol. Verwisseling, | 
AVEIRO—Hiate Deus Sobre Tudo. 


Eli e re ud 1 e Pi 14 I 
Termos de carga (|. ad 

coroa Uniienhh o q 
LISBOA-—Hiate Sonza, mestre Rocha. 


ra 


BAHIA-—Barca Maria & Amelia, cap. Campo . 


a a E TR x 


- LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente. 

. » CER AT O! RS TUR 
à ge e e p : + m ps Ê E PIE 418 ' ro Em mf ; 
Generos despachados para cóniat mo 
TeSdemaio oquasd 
IN É 


Assucar—14 caixas e 807 saccos. (PU 
Arxrpz—165:saccos. il. 8 Dulbaê-ci sopa 
Café —61 saecos e 1 barriéas v 0) cogdo 
Gacan "21 0ACCOM Me aco rrmads | 
Farinha de pau 05 ditos. 
Melaço—T6 barris. 
>Dáco-1 esixinhanl 0bv) +97 sssdua soma 
vTionm>7 sageosya!). » om ob ms! 
Algodão— 104 ditos, | 
Papagaios—3, 
Palha—1 molho. 
Abanos —1l molho. 


sia bica ds cj & ess to his d 
"Generos drspachados pola meza) 
da estiva | am gil 
gd OB 5949) Maio 3 à O! ep 
Oleo de linhaça-—l pipa, si ssa) &10dm 
Ferro—900 feixes ese qd 
Cadinhos—16 barricas 
Feculas—20 enecas jo 


Folha de Flandres —15 caixas. YATES 


rãs Spor 
TE;] a 
E ! 


saem os a. R sá a Msn DR 
Banco Lusitano 
E E Er” E as ste es : = Pam 
Resumo do activo e passivo em 30 de abril de | 
| ot mvari 4866 » agiu pusiae 
Capital | as « ss Mes mm O O ECA era J | 
Primeira emissão ... sis a os 2 q 4:000:000 UU 


Caixa alelo à e dio a nn a na 71:32 
Letras axeceber . asc. a. cimpanõas 
Letras descontadas......esmcsrado 
Predio do banço.. ........... 
Obras no'dito predio ............ 
Diversos devedores. . .,... = cus. 
Creditos a diversos... sussa me ces cê 
Caixa filial no Porto. Rempmao tra 
mprestimo sobre penhores....... 
Moveis eutensilios........... cv 
Gastos geraes... .. erçõo cr irá 3:276565 
Valores fluctuantes.............»  56:8698895 
Operações de cambio... ....c..... 39:9265335 


E =" » eua” 2 Bd amo eu ta 
Essa e Le SÊ * EE 12.5 <& 


EE 


1.254:7475564 


Eyre a EMO) cat E nua dr (+ Dis Eno 
Primeiro dividendo à pagar....... — 2755500 


Letras e obrigações a pagar...» «o v25:2735995 
1 e ” * | ” | 
Ganhos e perdas. . suo Fes em 7/0» 15: 8622670 
est Fr o cobrafos do ri enoibizady eiant 
fesy'e sobre que pende questão 70 00 
“mos tribunges 4 224, 250... 04 — 65:5808 000 
Cu “IM | OOoBOTI q ' MoQquil O T—— ) 


fama Nf 

“ TA = L 
- E a A A pda 
1 q admgi vd od; Ei E 


= 


biide zº4590n5! » 

SECO LCEssboal pude AMB da TRIGO LDO 
EO no — Wsdirec ores sb mi 
Ao W. Engestrom. oo 
dntonia. domen Brandon 
so fds (OZ DESS TE OU DOURO ZA ! 
OM & BrAZiLIAm dbAlim, - 

“Limited, Porto 

| Balanço em 30 de abril.de 1866. 
Capital do Banco 1:500 acções alb. uma 
“100g. exam eisina Rise a sas a 6.7 ; 
Acções emittidas 1:300.......... 9,990:0002 
Capital pago a Ib. 45 por acção. ... 2.65 SOU 


ACTIVO 


h 
+ 


Xxas filiaes e) CRE RM .... 


| + ” 
" o + 
Ha - ae 4 
| 
z , lit 
1 EECT ATE) 
k = md] i 
> EA 
“ll à 
pá - ” x 
1 r 


Diversas contas. sos == . se sap 
> tes 


; PASSIVO . Rr hs Ud « 


oiee 4d viBta; Loo MO: TIDÃDOS | Dante 
Deporitos te praso fixo PoE a 


curas fiiges U.S) ADA 192 


5 orar AD Be ver DM Reto | «Propheta», marcha militar —Meyerbeer. =: à | tricto crimina 
is por a conciirso à arrematação Testa EP a lacio de Crystal. [ares tem aprendido a ler ensinados por 7 o criminal. qro Sou es ea | a * 
obra. * Epidemia. —-A respeito da epidemia professores, dos quaes 5 são tamb 2g0s. | Do M Ada = 
Eee ; — EpRo À. + respe ep | ; dos quaes O são tambem cegos. Joaquim Pere sa Tosa : AS) | à ss — Paô 
A adjudica da da empreitada ha-de ter lu- que, como os leitores estarão lembrados, tem! A sociedade distribuiu gratis 8:985 vO-| Rodrigues. lo Tar RR dr Rapto S. €. 9 de des. epa | essi A a A Augustus 
gar no dia 10 de agosto proximo,pelas 11 ho-| grassado em S. Martinho. do Souto, lê-se n'u- lumes Impressos em relevo segundo o syste-| Criminal. Antonio Rosa, por ter cumprido a prisão: aa - Eden da E abre E 
ras da manhã no ministerio das obras publicas, ima correspondencia de Lamego dirigida ao ma Moore. | Bolto por alvará do juiz do 1.º districto crimiaal. | (38) epi os por erro typographico que. dE —A, À, da dilva Lima, é 
commercio e industria, devendo quem quizer «Viriato» que, apesar Sforcos empreza- Londre:  esch O EEE PIRe | escapou na revisão, deu-se O engano a que se refere: A dead ti 
; q q ato» que, apesar dos esforços emprega Londres tem & escholas para cegos; e a. + A FA qr. barão de Masanrolos, q | cesta 


on & Brazikan Bank 

E e aited. Piebia : 
El flançeto cia esa o 1866 (Mello. 

a so 6.760:000 8000 


Ministro dos estrangeiros e interi | 
noções emitidas! 1:800--= <sa o... 5.850:0003000] das obras publicas — Joss Mafia do Casal Ri 


tal pago & 1b. 45 por seção. . . «. 2.692:5003000|beiro. di | E 
“Oapitas pago ———— —— Ministro dasjustiças — Augusto Cesar Bar- 


guerra— Antonio Maria de Fo 


— ACTIVO . a 
cido << MS AA! 108:6075111|Jona de Freitas. E. 

sobre outros Bancos e Cai- Ministro da marinha —Visconde da Praia 

asfiliaes ....oocommmeesoeree  215:424555] [Grande dê Macau. 
“Letras descontadas a receber .... emas São tão conhecidos osnomes dos dous ca- 
Diversas contas........ ve corenes 18948060 valheiros que acabam de entrar no ministerio, 
1.017:945 5798 | que não me demorarei em fallar nosseus ta- 
ad lentos ena sua competencia para a alta mig- 
ir COP Sist Eis 413:5418837 [são de que foram encarregados. E” fóra de 
Depositos | rasos fixos 38:8983209 | 452:4405039] duvida, que se ss. exc.** quizerem poderão fa- 


zer cousas muito uteis e de grande vantagem 

para o paiz, verificando as reformas de que es- 

Letrasa pagar......ccereremmeeoo 43:4735595] te carece e que são de primeira intuição. 

+ “LOIT:945B798 Não se póde dizer do todo má a impressão 
- ara pr que no publico cansou a nofícia da recompo- 
Lisboa, 2 dê maio. de 1866. — Pelo Londop |sição ministerial. Notou-se, comtudo, ao prin- 

Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Gar-|cipio uma certa hesitação da parte de alguns 


do paris rt 522:0325164 


ima Bucherer... so cavalheiros que pertenceram ao partido his- 

DT 7 q: Itoricoe que assignaram o pacto de fusão em 
' 4 

* od qn de Lisboa 8 de maio apoiar a nova situação, hd ro sido entregue! 
tuns Neta qn da dai a 116:7705206 a pasta do reino ao snr. Martens Ferrão, que 

BIO PÃA úiálo 2 Dr CC gsg618000| combateu a fusão e que d'clla se separou quan: 

és — |do houve a luta eleitoral. Essa hesitação, po 

126:131$226 | rém, desappareceu ao lembrarem se aquelles 

tato == ==—====== | cavalheiros que os antigos regeneradores ti- 

nem vham tido toda a sorte de considerações para 

com os chefes do partido historico, e que à 

vista da abstenção e recusa d'estes é quê se 

Sta à 487/ lembraram do nome do. snr, Martens Ferrão. 

“Ja à 487) Actuou tambem no espirito dos historicos 

a 504500] 4 circumstancia de ter o snr. Martens Ferrão 

2508000 a 2528000 | apoiado na camara com a maior lealdade e 

2508000 a 252 de um modo saliente o governo fusionista, o 

EE RDDO - Ha 4000 | US significava claramente uma adhesão ter 

Elos da q ..——— “|minante e Ro cipi 1 ao credo do 
ntigo é ARA ns 1 824,3 Teve perdão et es no poder. | sá 
Nítulos de divida publica o Rr. essas ponde s houve a mais 

“o (am e 4 a 4 Est do filão e é o esha na pari péde 
RR são 3 12 Eigura sacrifícios, muito patriotismo e muita 

aj are ia » (:4 e pp PE ADE A 
eg W PTE RA Li Se É partido historico precisava transigit 
Na Cambios “ |paraaceitar o snr. Martens Ferrão, fez bem 
eomenes o dl mero di la a 'h|em transigir; e se n'isso sacrificoú elle algu- 

bs). ES) [4 Cl a a 473/| DA cousa tambem lucrou, e como ainda hoje 

DRE aco o O DUB o é 1, à 42 1/,| diz o decano da imprensa periodica, nas tran- 
nao guisa de» aitic a 536 sacções se sacrifica alguma cousa para lucrar 

es eg 094 e E a vtata A ta bens alguma cousa. E” tudo compensação 

eco da RAR from, UT NE 
eo 8 d/Venorer pard/o podes m quanto à opposição, creio que ella se 
| e — conto. conservará no seu posto, e 1sso é logico, Se! 
e T— 


havia mótivo para a guerra ha dous dias, tam- 
bem oha agora.'O governo representa a fu- 
são, como provavelmente os proprios minis- 
tros o hão-de declarar no parlamento, e se a 
opposição combateu o ministerio por ser fusio- 
sta, tambem ha-de combater à nova orga- 
nisação, por que ella representa a situação do 
“| partido da fusão. é à 
Ouvi que são dous os planos da opposi- 
cão, não estando ainda assentado qual d'elles 
será to em pratica. 
ns querem descobrir as baterias e come- 
car o fogo logo que o ministerio se apresente 
na camara, perguntando aos novos ministros 
a sua opinião sobre a questão religiosa e so- 
breo codigo civil. Outros entendem que o 
mais prudente é guardar a mais completa re- 


WOMY —- Fundos estrangeiros. ' 
» - Bolsa de Londres, em É de BE —Sieuo- 
35,803 por cento portuguezes 43. . 


prio E 
Bolsa di iz, em 8 de maio — 3 por cento 
francezes 63 -á ke por cânto 88. Sia, 

Bolsa de Madrid, em 8 de maio — Conso- 
“lidados 35,60—differidos 30. 


ad 


PARTE MARITIZHMA 


Ante-hontem, 8 do corrente foi a pique a uma 
milha ao sudoeste de Sagres, a barca ing. Clara & 
Veu, que vinha de Villa Real de Santo Antonio,car- 
regada de mineral para Londres. 


erra 

o | Porto 9 de maio 

O Abd nai ENTRADAS 

9 AVEIRO 2 dias—Cahique Senhora do Carmo, 
mestre Vieira, sardinhas, 

- LISBOA 18 boras—Vapor Lusitania. 


quando ella vier á tela da discussão. 

Se o partido historico não se separar do 
governo, este nada tem a receiar dosgataques 
da opposição e poderá viver vida socegada 
bastante tempo, sendo, portanto, infructiferos 
todos os esforços da parte da camara que tem 
hostilisado a situação. 

Talvez haja impropriedade e parachronis- 
mo na linguagem que tenho empregado fal- 
lando em regeneradores e historicos. Bem sei 
que estes dous partidos desappareceram e que 
os seus membros perderamaquellas antigas de- 
nominações, mas se empreguei a phrase foi 
por ella ser mais comezinha e facilitar a nar- 
ração do que se tem passado. 

Tem dado muito que scismar a abstenção 
do snr. duque de, Loulé e a sua recusa em en- 
trar para 0 ministerio. Não sei so ha motivo 
para tanta admiração. Que cousa mais natu- 


 SAHIDAS 
s & FIGUEIRA—Hiate Maria, mestre Santos, las- 


“» JDEM-— Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, dito. 
| em - YTdem 10 de mnio 
(ks 8 UOBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Hiate Grande Baptista. 
º — Brigue Diadena. 
Vapor ing. Beta. 
; Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


À galeota bol, Elsina, que ha dias naufragou 
dt de Mathosinhos, safou-so e está fundeada 


pr 
em eixic Sahin o vapor Foz do Douro para a 
- rebocar para dentro da barra.. 


mMelegraphis electriea 


(Dirigido à Associação Commercial) ral do que estar s. exc.* cançado da vida acti- 
Lisboa 8 de maio va de ministro e preferir o descanço e repou- 
,- EXTRADAS 


so de que póde gosar fóra do poder? 

Emquanto a deslealdades e reservas cal- 
culadas de que se falla muito, posso affiançar 
que não ha razão para taes boatos. 

Ainda hontemo snr. Aguiar declarou dran- 
te de umas poucas de pessoas que o snr. du- 
que de Loulé tem andado com a mais nobre 
lealdade em todos os negocios politicos desde 
que se formou o partido da fusão, e sei tam- 
bem que identica e analoga declaração faz o 
sur. duque com respeito ao snr. Aguiar e aos 


LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Custilien. 
LONDRES 5 dias— Vapor Leal. 
LIVERPOOL 4 c meio dias—Vapor ing, Sado. 
GLASGOW 10 dins—Brigue ing. Lisbon. 
PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor Vi- 


toria, 
“HAMBURGO 14 dias—Galeota han. Maria, 
PARA! 12 dias—Galeota han.Korsina Hermina 
nn  . SAHIDAS 
* SETUBAL—Galeota hol. Martha. 
MEMEL—Barca pruss. Louise. 
PARA'-<Brigue Feliz Ventura. 


SINES—Brigue din. Prowen. 
sê A RONDRRA -Briguo ing. Osborn & Elisabeth. | seus collegas. 
sísois PORTO — Vapor Lusitania, Posto que não haja motivo, como se vê, 


para os commentarios que se fazem relativa- 
mente árecusa do sor. duque de Loulé e do 
sor. Anselmo Braamcamp, o espanto que O 
procedimento dess. exc."* causou é natural, 
pois quando tanta gente anda por ahi fazendo 


“OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
— OBSREVATORIO METEGROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-=CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 


Barome-|Thermo-! Payehro- 


tro | metro | metro “tda athy: [as maiores diligencias para entrar para o go- 
— — Ot — verno, admira que dous cavalheiros apesar de 
, Altura | Grans pe instados não quizessem acceder aos pedidos 
+ » | hucid. Estado 
q | corre | centesi Rum que lhes fizeram. 
é é tita ic (doar em) q. (do ver à a: NÃ 
- E ni Temp. 4 ; Ká e do A raridade do caso é que póde justificar 
, = mm “ ve o 
o! e satura-) 2 «espo | o pasmo que elle causou, 
metros | sombro Ro-100" | la. É Ve 
ra ol Vl ue ame Os ministros não foram hoje à camara, co- 
, ] . - E y » — : “a 
9+. 155,91 | 190 ES E. Solennv, mo se e “ta a. Em consequencia disso O 
ca | el-ei-= |snr. presidente levanton a sessão. E' certo 
aa | | que na sexta-feira o novo gabmete se apresen- 
má 165,96 | 20,3 81 | NO. | Idem lItará. 
0 - pts ah aaa: - Por via do telegrapho noticiel que a letr 
Bt! 715556) 212 82 N. | Idem [de 200:000 libras que so vencia úmanhã e 
| | que tinha sido assignada pelos concessionarios 
Maxima temperatura 230 do caminho de ferro de sueste não foi paga e 


: o 13,3 

: Quantidade de ozono 5,5 

Pluvimetro (alt. ds aguas pluvial em mil.) O 
O director, Gomes Coc'ho. 


por consequencia foi protestada. Ignoro, por 
ora, o que o governo pretende fazer ou fez 
para remediar os inconvenientes, que resultam 
da falta d'aquelle pagamento. 

Deve hoje baver reumão da assemblea 
geral dos accionistas da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, para a discussão 
dos relatorios. 

Ouvi que a camara municipal de Lisboa 
vai representar na sexta-feira proxima, isto 
é depois d'amanhã, contra o contracto De- 
brousse. A Associação Commercial de Lis- 
boa vai representar no mesmo sentido. 

Parece-me que são escusadas essas re 
presentações, porque segundo o que geral 

mandados hoje. mente corre o governo não faz já questão di 

Às dificuldades, pois, que até hontem ti- aquelle contracto e por conseguinte elle não 

impedido a formação da nova adminis-| será approvado pelas côrtes. 
tra o desappareceram, e já temos quem nos A proposito do contracto Debronusse tenho 
Poverne, como se costuma dizerem phrase po-| que dar uma explicação ou fazer uma altera 
Polar. ção na noticia que dei relativamente ao qu 
o ministerio, como en mandei dizcr, ficou |se passou entre os snIS. José Julio de Olive 
formado : ra Pinto c € ynde de Castro 4 proposito o 
l E À 

Presidente do conselho de ministros, sem que o primeiro disse sobre o caminho de fe) 

Pasta — Joaquim Antonio de Aguiar. ro do Porto 4 Regoa. 
nistro do reino - João Baptista da Silva Não houve ace rdo entre a juelles cava 
errão de Carvalho Martens. lheiros para a interpellação ou declaração que 


E, 


» m— 
' 


% 

CORREIO DE HOJE 
Lisboa 9 de maio 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 
= Acabou a crise e o ministério acha-se re- 
“Composto. 
* Esta noticia já os leitores sabem pelo tele- 
Btamma que fiz expedir esta madrugada, no- 


faia que deve ter sido confirmada por muitos 
Outros despachos, que naturalmente d'aqui fo- 


Ministro da fazenda e Dos cam rés abas “io José Julio. Não ha, 
n reira de tivo p | 7 


serva e dar batalha na questão da fazenda, E 


o o. dido ado portanto, E 
70 para as censuras que se fizeram ao snr. 
conde nem razão para o reparo que se fez de 
ter o nr. José Julio fallado sobre aquelle 
assumpto na auzencia do ex-ministro das obras 
publicas. 

Consta-me que foi concedida uma pensão 
de 3003000 réis á viuva e filha do barão de 
Moreira, em attenção aos serviços que este 
prestou á causa da liberdade!!! | 

Muita gente se empenhou com o sur. mi- 
nistro dos estrangeiros para s. exc.* dar à 
pensão áquellas senhoras que segundo dizem 
estão pa maior mizeria. : 

Quem diria que o barão de Moreira que 
tantos centos de contos de réis possuiu, havia 
de deixar a sua familia n'aquellas circums- 
tancias 2! | 
- Eisondeleva a falta de juizo de um che- 
fe de familia, que passou vida pouco digna de 
ser imitada !..,. à BUU | 

Foi agraciado com o habito de Christo 0 
sor. João Baptista Teixeira, activo e attencio- 
so empregado do ministerio das obras pu- 


blicas. 


Devem ser brevemente publicados né 
«Diario de Lisboa» os mappas estatisticos col: 
legidos ná secretaria do reino, (à vista das in- 
formações obtidas na ultima inspecção) das 
escholas de instrucção primaria. Dizem-me 
ser muito curiosos e dignos de serem lídos 
com attenção. ea dt Pa 

E Desappareceu o servente da repartição a 
sello de verbas. Co ue escreyera um 
carta aos parentes, Etendo hs Isificado 
verbas de sello c assignaturas das guias de pa- 
ES extrahidas do ministerio do reino, fi- 
cando com dinhejro que devia entrar nos co- 
fres publicos. fipifivo Bode perdão io cri- 


| mes que commetteu dizendo que os praticou le- 


vado por más companhias mas não diz se pre- 
endia &uicidar-se. ha da AM 

“O sur. Eduardo Garrido Emir d 
rer uma nova magica para o theatro 
riedades. Bostrs: 
- Dizia-se hontem á noute que tinha havido 
uma grande desordem em Coimbra entre os 
estudantes resultando ficar alguns feridos. E 
psde a inquietação dos pré que teem fi- 


escre- 


o 
«e 


os à estudar na Universidade. edil 


M. 


COIMBRA taste 
O «Tribuno Popular» recebido hoje dá i 
seguinte noticia a respeito da desordem havid 


ante-hontem entre os academicos na eleição da 
direcção da sociedade philantropico-acade- 
mica o | 
Direcção da Sociedade Philantropico-Acade- 
mica, a qual deve hoje concluir-se por não 
ser possivel extrahir todas as listas 
traram na urna, e que excederam a 6 
Quasi no meio da votação, seria 1 hora 
da tarde, houve grande desordem entre os 
dous partidos academicos que se debatiam à 
bocea da urna, sendo um a favor do snr. dr. 
Silva Pereira, e outro a favor do snr. dr. Gar- 


cia,e da qual resultou Haver muito sôceo «|. 


alguns ferimentos, sôbre o que as auctori- 
dades competentes estão procedendo à ne- 
cessaria investigação e exame de corpo de- 
icto. 

A requisição do snr. Governador Civil 
veio uma grande força de infanteria e de caval- 
laria, mas quando chegou já os espiritos es- 
tavam mais acalmados, e-por isso com esta 
providencia fardia, que devêra ter sido to- 
mada com antecipação, porque já no dia ante: 
rior ora notorio por toda a cidade que se pre- 
parava grande desordem, nada se poude evi- 
tar. 

Dizem-nos que já sc acham apontados tres 
estudantes para serem riscados da Universi- 
dade, e que muitos outros soffrerão igual pe- 
na: quem sofire são os inexperientes mance- 
bos e suas familias; c os que os envolvem 
n'estas redes ficam-se rindo: já não é a pri- 
meira vez que cahem em tal esparella. 

Váa responsabilidade a quem tocar.» 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados, 


Sessão de 9 de maio 
(PRESIDENCIA DO ENE CESABIO) 


A' 1 hora abriu-se a sessão estando presentes 
62 gnrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza : 

Projecto do.snr. Crespo para ser permittida a 
cultura do arroz tanto nó reino como nas ilhas adja- 
centes, em todos os terrenos que não forem panta- 
nogos e insalubres, € improprios para outra cultura. 

Proposta do snr. ministro da marinha para ser 
confirmada a aposentação, de um empregado na se- 
cretaria do conselho ultramarino. 

O snr. Costa e Silva fez algumas observações a 
respeito do que bontem disse o snr. Coelho do Ama- 
ral por occasião de mandar para a meza as repre- 
sentuções das camaras mumcipaes do Carregal e 
Nellas, declarando que as suas opiniões ácerca de 
caminhos de ferro eram as mesmas que apresentou 
o sor. deputado. | 

O sur. Paulo de Souza tambem fez algumas ob- 
servações em relação ao que disse n'ama das sessões 
antecedentes o ent. Julio do Carvalhal com respeito 
à direcção de alguns trabslhos publicos na provin- 
cia de Traz-os-Montes. 

O snr. Fernando Caldeira mandou para a mesa 
uma representação do conselho do Iyceu de Aveiro 
pedindo a extineção da distiucção dos lyceus de 1.º 
e 2.º classe, 

O sur. Falcão da Fonseca fez algumas observa- 
ções ácerca da direcção que tem tido algans traba- 
lhos publicos na provincia de 'Traz-os-Montes. 

O sur. presidente como sinda não estava presen 
ta nenhum dos sure, ministros e mesmo não havia 
numero legal para continuarem os trabalhos, levan- 
tava a sessão daudo para ordem do dia de 6,º feira a 
continuação da que estava dada. 

Eram 2 horas e 20 minutos. 


DO O cmo 
- ed —— + o -—s e e ss a ss e 
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TETERICOE 


“Folhas de Madrid de de maio, de Pariz 
de 5, de Bruxelias de 4. 

PARIZ 5. —Teem augmentado as proba- 
bilidades de um rompimento entre a Austria 
e a Prussia em consequencia da mobilisação 
de tropas prussianas. Assegura-se que o rei 
Guilherme vai publicar uma allocução ao seu 
exercito e uma proclamação ao paiz explican- 
do as poderosas razões que 0 impellem a decla- 
rar guerra á Austria. Parece que ao mesmo 
'+empo o conde de Bismark expedirá um me- 
'morandum para todos os governos da Europa. 

CONSTANTINOPLA 3—-A Russia e a 
| Turquia concentram tropas nas fronteiras dos 
principados danubianos. Assegura-se que es- 
'tas medidas foram tomadas de acordo para im- 
pedir pelas armas, se tanto for preciso, & 
inião da Moldavia e da Valachia governadas 
por um principe es trangeiro. 


o 
-— 


Va-| 


Ab 
| PE de 14 navios a helice. tres dos 


«Teve hontem logar a eleição páraanova|,. 


e en-[ 


TELEGRAPHIA|  PERDERANSE 


Ao Commercio do Porto 


(DO edi dSraNGMabERç) Porto para Barcellos dous brilhantes 


: | : sendo um em um anel é ontro em um alf- 
Lisboa 9 às 3h. e 30 m.da tarde | |nete de peito, por isso pede-se á pessoa que 
Acaba de ser levantada a sessão/os achasse queira ter a bondade de os restitwr 

da camara dos snrs.deputados em con-|na cidade do Porto, rua dos Clenigos n.º 19€e 

sequencia do snr. presidente ter rece-|21, em casa dosnr. Antonio José Ferreira da 
bido participação de que o ministerio | Silva Vianna, aonde receberá 1005000 réis 

panda comparecer. de gratificação. | (1875) 

ot - Esmo 
ra de 200:000 libras da com UEM perdesse um cão dh 


panhia do in? : 3 
caminho de ferro de sues EL BEE Nike, falo na Fúh 


te, que se vencia no dia 10 do corren- 
te, sendo hoje apresentada para pa- 
ae pasa ser ámanhã dia santo, 
protestada. MUD | ANÇA 

Idem 10 à 1 h.e30m. da manhã 4, sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 

“Na assembleia da Companhia Ge- gueiras, mudou a sua residencia para 5 
ral de credito Predial Portuguez,que | calçada da Esperança n.º 3a 7, porém o es- 
teve lugar esta noute, foram appro-|riptorio continua aonde se acha na ria de S. 
vadas as conclusões do parecer dal João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e ca 


commissão fiscal, ficando supprimidos | aberto em todos os dias não santificados d 
dous lugares de administradores € Ota: 7 4º 9horas é meia da manhã, e de ta 


do segundo vice-governador, do queldys 2 às 4 horas. (1529) 
resulta uma economia súperior a réis —=——=——=——————=———= = 
3:0003000. PORTA DO SOL 


“Ossnrs. Dias Ferreira e Josê de Mo 
raes proposeram tambem a suppres- 
são do lugar de commissario geral. 

proposta ficou para nova as- 
sembleia, 


RESTAURANTE 
29—Rua de Santo Antonio do Pensdo—2y 
À trono às quintas-feiras, sabbados e do- 
mingos é muitas outras iguarias. 


“Lisboa 9 ás 10h. e 46 m. danoute 95) | 


FLORENÇA 8 —Publicou-se um de- 
creto ordenando a formação de 20 ba- 
talhões de voluntarios sob as ordens 


—— a ————————————————— o ——— eee 
Nºprscinio da rua da Alegria, casa gran- 


de Garibaldi. rao que tem bons commodos. (1810). |der lenços de cambraieta de 
LONDRES 9-Foi elevado o des-| Aluna ao dncdo te |beçade senhoras, ditos rios 

conto a 8 por cento. Aluga-se desde Já pó, peitos de câthitas Ppiri e 
Lord Clarendon declarou que não| MHOM mobilia ou sem ella a casa da rua de |colarinhos, perfumarias 


foram bem succedidas as tentativas Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam 

feitas a favor da paz. diligencias de Amarante e Regoa; tem ex 

-— A Inglaterra seguirá o systema de| lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 

não intervenção. mesma. (1586) 
Corre o boato de que a Austria fez) —+ 

um tratado de alliança com a Saxonia. 


. re. 


Madrid 9 ás 10h. 45 m. da manhã 


dra com acommodação para grande 
ARIZ 9-—A esquadra italiana com- 


com quintal e boa agua: quem pretender p: 
de fallar com Agostinho Moreira dos 
na mesma rua n.º 160. | 


: 


quaes são coiraçados, estabeleceu-se (6), 
entrada do mar Adriatico entre o 
cabo Otrento é a ilha de Corfu, de mo- 
do que domina a entrada do dito mar. 
Madrid 9 ás 3.50 m, da tarde 
-, PÁRIA 9 —Suicidou-se o individuo 
que tentou assassinar o snr, de Bis- 


ss Oo 


mark.- 


A rua do Campo Alegre (caminho de L 
&Y dello) aluga-se uma boa casa para famili 
regular. Tem excelentes vistas para o mar, 
terra; com grande quintal, muita fructa e 

agua, Quem pretender dirija-se úrua das Flo- 
res n.º 164, Porto. (1863). 


TRASPÁSSASE 


muito acreditado e central hotel Luzita- 


LONDRES 9 — Consolidados ingle- 


Zes. 86 3/3—S3 p. e. portuguezes 483. Ô nia. 
. | PARIZ 9—8 p. 6. francez 63,85-—| | Tracta-se com o dono no mesmo, travessh 
4 “2 p.0.93,50. de D. Pedro n.º 8. (1975) 


MADRID 9 — Consolidados hespa- 

nhoes 84 -—Differidos 31. 
Errata 

No telegrammado nosso correspondente de 
Lisboa que hontem publicamos com a noticia 
da formação do ministerio, onde se Iê: —« Diz- 
seque osnr. Andrade Corvo entrará mais tar- 
de para a pasta dos estrangeiros» —deve ler- 
se:—«para a pasta das obras publicas. » 


BOLS DE MATICO &- qn 


tico dos hospitaes militares. — & 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tegiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia all - 
tus de la Ghaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(531) 


ERANULOS E XAROPE 
DL HYDROGOTYLE: ASÍATICA 


DE SJ. LEPINE, 


Das experiencias feitas na India, e em Prança, resalta 
que asalfecções ds polle, e todas as resultão d'am 
vicio orgânico são promptamente | por este 
medicamento. Segundo um. relatorio feito na Academia 


imperial de medicina de elle foljulgado util e efd- 
de não somento nas hd leprosos e em algn- 


—— a 


 ESPECLACULOS 
Palacio de Crystal 


A direcção previne o respeitavel publico de que 
do dia 10 do corrente inclusivé em dianfe os balou- 
ços que estão nos jardins serão gratis para os meno» 
res de 15 anhos, e para os adultos 2) réis por cada 
cinco minutos. 

Previne igualmente de que o jardim desde o 
mesmo dia em diante estará aberto desde as 5 horas 
da manhã até às 10 da noute; porém as pessoas que 
depois do 2.º toque que terá lugar ás 8 horas da non- 
te se conscrvarem no parque pagarão à sahida 50 
réis, excepto os assignantes de bilhetes annuaes. 

Porto, 9 de maio de 1866. (1992) 


ANNUNCIOS 


e 
de Paris, affectados fo tratamento 
neas, empregárão «s preparações d'Hydrocoty 
notavel successo contra os ecremss, o po 
vigo e as diversas varicdades de dartros, contra as af- 
fecqões eyphilocticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, eserolulosas e outras, es rheumatismos chro- 
nicos, etc., etc. 

Deposito geral em Parts: E, FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para venda em prosso em casa de LADELONTE, phar- 
maceutico.rus Bourbon-Villeneuva, 19, ao GUS eg 

DT 


com um 
o im 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba» 
no Abilio de Andrade. (1057) 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARISA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portasy 
A VENDE 
REQUEIFAS doces a 110 e 120; bisconti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo; 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 120; di- 
ta azeda à 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
cas cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200€e 240 réis. (1024) 


" GELO PURO 


ASR ip Entre-Quintas n.º 2 a 120 réis 
okilo; a quem levar mais de 20 kilos à 
100 réis... suma o (1708) 
Um touro inglez 
E raça pura, de sete mezes de idade, bom 


para geração. Preço D libras. Congos- 
tas, 33. (1969) 


RELOJOARIA CENTRAL 


GARANTIDA 
v97 — Rua de Santo Antonio — 239 

(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 

ORTIMENTO de relogios de prata, ouro € 
plaqué; ferramentas, furn ituras, machinas 
mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
oceulos, Junetas, estojos para desenho etc 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, occulos e lunetas, Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 


expostos á venda. (1948) 
o oa AR caio me » 


ENTULHOS 


ECEPEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
——————— Nova de Gaya (1161) 


Grande deposito de armas de loda, Enxofre em pedra 
d qualidade da labrica de Luiz = a A ig toe S. Domin- 
gos n.º W7T a 99, recebeu um carregamen 
| Colard. fé 


to de enxofre vindo directamente da Sicília; 
QUA da Fabrica do Tabaco n.º 21. —- Es-' vende no seu armazem ou a bordo do navio 
B criptorio de Lima & Courrege. (1755) | durante 12 dias. 


FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 
NDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 23 do corrente mez, pelas 12 horas, 
para reunião de credores para o reconhecimen- 
to do previlegio reclamado, e dehberar-se o 
que convier respeito ás dividas activas, « 
administrador convida todos ds snrs. credores 
a comparecerem no indicado diae hora nasa 
la de sessões do Tribunal do Commercio d'es- 
ta cidade. 
O sollicitador—C, F. P. Felgueiras. 
(1994) 
RT ANOEL José Ferreira da Costa declara 
M que deixou de ser caixeiro do 1l.”º snr. 
Leonel José de Carvalho, desde 1 do corrente 
Porto, 7 de maio de 18665. (1996) 


Le 


| o o iG pimetoo da WIEN 
BRDEU-SE hontem 8 do corrente desde o 
P adro dos Inglezes até á rua de Santo lide- 
fonso, uma pulseira de cabello do feitio de 
ama cobra com a cabeça e rabo dourado; a pes- 
sonque a achasse e a quizer restituir na rua de 
Santo Hdefonso n.º 125, recebe aslviçaras, 


(1993) 
O re ri SS CS RSA TE 
PEBDEU SE desde a Phylarmonica até 5 


rua do Bomjardim um alfinete de peito. 
Dão-se alviçaras a quem o entregar na dita rua 
n.º 211. (1997) 


50, Cedofeita, 52 
qo de pregagense ferragens para carpin- 


teiros e marceneiros pancllas de ferro e 


mais objectos. 
Precos baratos. 


TO —————— 
Venda de casa 
ENDE-SE a propriedade n.º* 147 a 151 

V sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 

de Cedofeita n.º 213, desde as“ horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde. (1965) 


a agi CAS AO A 675 TA 
ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para O 
Covello, já com 085 portaes prormptos nara edi 
dio;tem agua « sres de fru- 
Jorge Shaw, rua do Al- 


(1709) 


(1995) 


-— 
." 


arvea Os 


ficação de pre 
cto. Tracta-se com 


> * 
mada n.º SUL. 


(ITA) 


O dia 28 para 29 de abril, na estrada do 


SALD 


Rua das Flores n.º 254 


sto 


ACABA de receber do Parir. e Londres um 
rico sortimento de fazendas de verão pa- 
ra homem e senhora. Preços commodos. . 


L+ 


(1695) 


ESTRELLA | 


dos Mercadores n.º 22. 
(1959) Nº 


3º-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 
ESTE estabelecimento acha-se um gran- 


de ito de cam) 
e bretanha de Nao RE apo, 
reços a saber de 18500, 1 
- » 25400 e 35000 réis. Quem com 
de 6 camisas para cima tem desconto de 
e. Grande sortido de unhos, ma 
gas e gollas, de alta novidade. de Lis- 


boa 


tes preços e qualida 


> 


, Casacos de 


grande sortido de Ei pe ij 
de arroz, palha de Italia e clima, de: 


gorgorão, 


glacé, panno, casemira e muitos mais arti- 
gos de gosto e novidade, para senhoras. 
| (1866) 


n 


y 


' a 


É ipi uma casa na rua da Piedade, [de uma das 


emilio baatos, bem asim deposto lo 
a, , € bem assim elonas, 


N. B. Tudo a preços 


PEL Pereira Barboza B 
Flores n.º 99, tem deposito 


ESTE estabelecimento 


e da esquina n.º 8,com bellas vistas para todo reformado ricas vd 
o jardim, recebe um hospedo permanente, pa-| variedade das fazendas acima, ha” 


fabricas 


R q 
SÃO SITOS 


Es 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


“rosa das 


Calenda das Virtudes n.º 1 


Na 


descida do 
Jordoaria Velha 


io das Virtudes para a 


(1950) 


MOVEIS | 


NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 


ESQUINA DO CARREGAL 


s da casada rua de Cedofeita n.º 37 


Nos baixo 


EM um bom sortimento de moveis feitos 


por 


(que 


1] ma sua oficina; a boa solidez e perfei- 
ção de suas obras são ha muito conhecidas 


seus freguezes. | 

Tambem satisfaz eb q encommenda 

Jhe seja feita mesmo para da terra, 
(19 


ARMAZEM COM MOVEIS 


RUA DE CEDOFEITA, 87 


Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


que vende por 7 


enrante a solidez de suas obras. 


Fundição da Restauração 


ESTE estabelecimento é hojo movido 
machina a vapor;com tornos mechani 


Prancisco José da Costa e Almeida 
(QONTINUA a term grande sorti- 
mento de moveis com estofo o 
sem elle, de todas as Qualidades, o 
s commodos e 


(1116) 


outros. Seus proprictarios se encarregam de 
qualquer obra tanto para particulares como 
para naviós, a saber; 

Mulinetes, guinchos, governaduras de la- 


me, 


bombas, 


cabrestantes e todas as mais obras 
fogões para cosinha e de sala, estufas, grades 
para sacadas de gosto moderno, etc, etc. Tam- 
bem tem promptos estanca-rios de nova inven- 


ção 


e e et 


bão: 


por preços rasoaveis, | 


des, tanques para 


Pira 


(1703) 


saboaria — PROVIDENCIA — dirigida 
pelo mesmo fabricante que administron a 
da Boavista até agosto proximo 
bríen e vende as seguintes qualidades de Ba- 


sado, fa- 


Mesclas de 1:º qualidade,1 74 réis por kilo. 
Dito de 3.º qualidade, 142 ape sm kilo. 
Gordo de 1.º qualidade, 185 réis por kilo. 
Imperial de 1.º qualidade, 185 réis por 
kilo, 
Dito de 3.º qualidade,163 réis por kilo. 
Amarello de 5.º qualidade, 120 réis por 
kilo. 


As encommendas podem dirigir-se a 


Joa- 


quim Affonso Vellado,na mesma fabrica é rua 
do Freixo, ou no seu depotito no largo do 8. 
Domingos n.º 2 e 3. (1904) 
NHO em pranshões e em taboas de di- 


Pp! 
om 
ção 


o8. 


Rd 


versas dimensões, vindo de Wi 
elhor que se póde desejar pará 
de embarenções e de caras. 


(1904) 


— 


entire 


Vende-se na praça de Santa 'Phereza n.º 


(1827) 


à TRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 


ENDE-SE ou aluga-se 


queires de trigo 


Tem pesso 
differentes mac 


ra para jardins ou quintaes. - 


(1681) 


- e eme e ee 


ualquer nu- 


r 
mero de annos, à de + fabrica de sola 
ão Esteiro de Campanhã, com machinas de 
anaciar, lavar e babujar couros, de picar 6 
moer casca, de bater solas,todasmoóvidas a va- 
por, com força suficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moéndo 8 al- 


por hora. 


al habilitado a trabalhar com as 
hinas, e o actnal director pres- 


ta-se por alguns mezes a explicar 0 que sabe a 


quem pretender comprar oq arren 
Além do mister para que tão 
ff creado, tem proporções para 


bão 


Falla-se na mesma 
Pedro n.º 32, ou na da Batalha n.º 66. 


ou outra qualquer. 


vasto cdeficio 
fabrica de sa- 


fabrica, na rua de D. 


(1162) 


-"—— — o 
ENDE-SE um foro de 15200 réis com 0 
dominio de 10 um, imposto em uma 


propricd 
dade, com os ». 
“João com os n.ºº60 a 62; 
Direita de Santo Ildefonso n.º 163. 


ade na ruados Mercadores d esta ci= 
«Toa Sl,eparaa rua de S. 
tractar-so rua 


(1943) 


EST 


Festividade em Mathosinhos 


O dia 22 do corrente celebrar-se-ha a festi- 
N ÉH Bo Jesus de Mathosinhos, com 
toda a pompa e solemnidade, havendo missa 
cantada a grande instrumental e vozes pela 
capella do snr. Silvestre, e sermão, sendo ora- 
dor o rev. Antonino José de Figueiredo e Sá, 
de Lisboa. 

A novena principiará no dia 12 e o arraial 
em 20, E arido no dia 21 de tarde vesperas e 
4 noute um variado e lindo fogo prezo, e bri- 
lhante illuminação no adro, com banda de 
musica militar que tocará em todos os tres 
dias. (1991) 


Banco Luzitano 


M virtude de resolução tomada pela assem- 
«4 blea geral, podem os snrs. accionistas li- 
berar as suas acções, pagando as prestações 
ainda não cobradas. Em Lisboa, no Banco, e 
“no Porto na Caixa Filial do mesmo se dão os 
esclarecimentos necessarios. 
Lisboa, 8 de maio de 1866. 
Os directores, 
Francisco Ricca. 
Augusto Schonewald. 
(1987) 


DR a ESA 
O dia 11 de maio do corrente anno, pelas * 
horas da manhã,no tribunal da praça dos 
leilões em S. João Novo, se ha-de proceder na 
arrematação voluntaria de um armazem da lo- 
tação de 531 pipas, sito no lugar de Reimiro, 
Treguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya com on.º da policia 22, com o foro de 
240, recebendo para este 50 réis de outro ca- 
- seiro, e dominio do 40—um, avaliado em réis 
5:1745130. E outro armazem da lotação de 
311 pipas, sito no mesmo lugar é freguezia 
com o n.º 18, avaliado como allodial em réis 
3:1105000 ambos com sua tanoaria, telheiro € 
“aguade poço, cuja louvação foi regulada a ra- 
zão de 500 réis por pipa, isto a requerimento 
de seus donos o barão e banoneza de Fornel- 
los, de que é escrivão da praça Montenegro. 
Os titulos acham-=se no cartorio do mesmo 
escrivão. (1985) 


Nº dia 17 do corrente tem de andar em pra- 
ça na secretaria da direcção das obras pu- 
blicas, a arrematação de uma barca das obras 
barra; quem pretender arrematal-a e à 
ueira examinar póde vêl-a na praia defronte 
o Trem do Ouro. 
Porto, 9 de maio de 1866. (1980) 


MATO dia 23 do corrente mez de maio, pelas 11 


horas da manhã, no palacio da justiça e 
tribunal judicial da 1.º vara, em S. João No- 
vo, se ha-de proceder á arrematação pela raiz 
de uma propriedade de casas sobradadas com 
sua cosinha, terra para horta, pomar com al- 
guma terra lavradia, sita no lugar de Pinheiro 
de Alem, freguezia de Valbom, confronta do 
nortee sul com caminhos, poente e nascente 
com Joaquim Ferreira, é de natureza de praso 
fateusim, foreiro ao marquez de Fontes e 
Abrantes, com o foro de cem réis e dominio de 
15--um, e foi avaliadalivre de todos os en- 
cargos na quantia de 3716467 réis: a cujaar- 

“rematação se procede por deliberação do con- 
selho de familia no inventario a que se proce- 
de por fallecimento de Antonio Coelho e mu- 
lher Roza de Castro, do lugar de Pinheiro de 
Alem, freguezia de Valbom, pelo juizo de di- 

«veito da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis 


(1968) 


AO PUBLICO 


O abaixo assignado previne o publico, mas 
com especialidade a quem pretender com 
prar bens, ou fazer qualquer transacção con 
Miguel de Lemos Barboza Albuquerque, que 
o não façam, sem primeiro fallarem com o an- 
munciante em sua casa na rua do Costa Ca- 
-braln.º 170. Istose não quizerem no futuro 
«encontrar alguma nullidade na transacção. 
Porto, 9 de maio de 1866. 
Francisco de Salles Barboza Lemos. 
| (1988) 
D Antonio Garcia Llorente, cirurgião den- 
Ao tista, hespanhol, da eschola americana, 
e de Portugal, e da camara de SS. AA. RR. 
os principes Infantes de Hespanha, author do 
«Elixir Imperial» das enfermidades da boc- 
ca, ede varias obras scientificas de ditas en- 
fermidades, cavalleiro da real ordem de Izabel 
Catholica, etc, etc, etc. 

Retira o annuncio para que não se confun- 
da com o supposto doutor e outras fanfarrona- 
das ae dizem: 

MALTE DE DENTES CARIADOS 
- «Operação que consiste em levar ao seu es— 
tado natural os dentes, por cariados e doridos 
que estejam, sendo portanto inutil a sua ex— 
tracção». (1984) 


OBRE-ALUGA-SE a ç. da rua do Bom- 
“fim n.º 187, desde o 1.º de junho proximo 
futuro até ao S. Miguel, c se houver quem 
queira ficar com a mobilia e tudo o mais que 
existe na mesma casa, se fará grande abati- 
mento no aluguer, ou mesmo se prescindirá 
delle conforme o que se tratar, por isso quem 
-a pretender se poderá dirigir á dita casa todos 
“os dias desde as 9 da manhã atóás 11, e desde 
as 3 ás 5 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
“como seja um guarda-vestidos, uma commo- 
e um toilette, tado de mogno verdadeiro, 
Sestes objectos não apparecendo quem fique 
com tudo se venderão separados; por isso 
quem pretender queira apparezer na dita casa. 
“N. B. Tambem se aluga a casa do S. Mi- 
guel em diante. (1655) 


E ee a 

LUGA-SE uma boa sala e quarto mobila- 

S& dos, com comida, ou sem ella: assim come 
um escriptorio de tres portas, proprio para ne- 


gocio decente, mas sem foguear: no largo da 


Batalha n.º 108. (1989) 


“FATO FEITO 
20 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


ONTINUA a ter o seu urmazem bem sorti- 

do de bonitas casemiras, e grande sorti- 

mento de fato feito proprio para a estação, as- 

Sim como recebeu brins e lonas de linho bran. 

cas para calças e colletes que vende por pre- 
ços rasoaveis. (1963) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 


Licores superfinos 


Premiados com duas medalhas de prata nas 
exposições 
ICORES de ginja, pecego, alperche, tange- 
rina, kummel, hortelã pimenta, begar, 
ota, lima, roza, stomachico de Raspail, cidra 
laranja, canella, e outros muitos. 

Deposito no Porgo, em casa de Neves & 
Irmão, rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
minhas. (1928) 

AGUA DE GOLONIA 

HYGIENICA 
Para o toilette e o lenço 
DE CARVALHO JUNIOR 
Perfumista de Lisboa 

ESTA agua de colonia é de um perfume ex- 
quisito e benigno, superior à todas asaguas 
d'este genero apoiada da approvação dos 
melhores medicos de Lisboa. Ella é excellen- 
te para aromatizar os banhos regeneradores, 
que favorecem as funcções da pelle. Appli- 
cando, por alguns minutos, um panno molha- 
do n'esta agua, sobre as mordeduras das abe- 
lhas mosquitos e ontros insectos venenosos não 
deixa impolar. Fortifica os olhos, recebendo o 
vapor produzido pelo calor das mãos. Fazem 
grande uso d'ella a bordo dos navios,nas ilhas, 
4 borda do mar e dos rios, contra os nevoeiros e 


miasmas. As multiplicadas encommendas que| — 


se fazem para a Africa e ilhas prova isto que 
dizemos. Esta agua é especialmente destinada 
ás damas,aos pensionistas, ás mães de familia, 
eatodas as pessoas que desejam conservar a 
saude e retardar a velhice. Se na occasião de 
selavar o rosto se lançarem algumas gottas 
na agua, refresca a pelle, e a faz branca e ma- 
cia, destroe as inflamações das palpebras e a 
causada pela navalha de barba e aclara a 
vista turva. 

Deposito no Porto, na rua dos Clerigos n.º 
60, (loja das Alminhas). (1929) 


Tintura da China 


IARA tingir os cabellos, as barbas e bigo- 
des, restituir-lhes a côr primitiva em 2 
minutos. Este maravilhoso producto chimico 
é superior a quantos se tem inventado até hoje, 
porque restitue ao cabello a sua primitiva côr, 
conserva-o e fortifica-o, e não tem o defeito 
de alteral-o, para verde ou avermelhado. Uma 
applicação é sufficiente, para dar a côr que se 
quizer. Preço da caixa com dous frascos e 
duas escovas 960 réis. Deposito na rua dos 
Clerigos n.º 60, Neves & Irmão, Porto, loja 
das Alminhas. (1930) 


Sabonete medicinal de 
alcatrão 


DE 
CARVALHO JUNIOR 


Pharmaceutico de Lisboa 


EPOIS da analyse feita pelos primeiros 

medicos de Lisboa e Porto ter reconhecido 
e recommendado este sabonete, como muito 
efficaz contra as molestias de pelle. As em- 
pingens, as sardas, as borbulhas, o panno ou 
nodoas que apparecem no peito eno rosto das 
damas, a comichão, as pustulas sarnosas e 
chronicas, a lepra mesmo, a sarna, a tinha, e 
arubugem desapparecem como por encanto 
com o uso d'este sabonete; usa-se Gomo os ou— 
tros sabonetes. 

Vendem-se na loja do snr. Thomaz Anto- 
nio das Neves & Irmão, rua dos Clerigos n.º 
60, loja das Alminhas, Porto. (1931) 


| Eai de genebra, cerveja e vinagre, 
na rua da Madeira n.º 99, pertencente a 
Heitor Guichard, ha tambem vinho de. Cola- 
res. (1981) 


JUSTINO RODRIGUES VEIGA 


com 
ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 


Esquina da rua Chã entrada por Cima de 
Villa n.º 1 a 3 


ARTICIPA ao respeitavel publico que re- 

“cebeu um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação. Continua a receber en- 
commendas, apromptando-as com brevidade e 
à vontade dos freguezes. (1986) 


A praça de Carlos Alberto n.º 105, vende- 
N so uma linda victoria ingleza para um ce 
dous cavallos, tem cadeira atraz e adiante, de 
armar e desarmar, e muito levesinha; e tam- 
bem uma diligencia para 12 passageiros, sen- 
do 6 dentro, quasi nova e muito bem construi 
da, por preço commodo. (1983) 


ENDEM-SE duas propriedades na rua do 


Costa Cabral, de dous andares, com ex- 


cellente agua e quintaes com ramadas; quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. 


(1982). 


"| ARREMATAÇÃO 


ELAS 11 horas:do dia 12 de maio do cor- 
rente anno na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio existente no edificio dai 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder à arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga dagalera «Ulinda». 

20 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

005 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 5/ 
e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

ô ditas com cartas de jogar. 

à ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar. 

1 caixa com pentes de borracha. 

| pacote com impressos (conhecimentos). 

| pacotecom amostras de fazendas. 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas. 

1 caixa com madeira para violas. 

As quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. TIO) 


— e 


UMA morada de casas de um andar, com seu 


quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
od o - 
Li, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 


sitaem S. João da Foz, rua Bella n.º 26. esquina na continuação da mesma rua, com & 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; frente para o Passeio Alegre, « é livre de pen- 


a chave está na mesma rua n.º 12. 
E livre de pensão e foro ou laudemio. | 


são, foro ou laudemio. 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


Fabrica de Lanilícios do Campo 
trande 


A commissão liquidataria d'esta fabrica an- 
nuncia que até ao dia 10 do proximo mez 
de maio recebe propostas para a venda da 
mesma fabrica. 

Previne as pessoas que desejarem visital-a 
e examinal-a que devem dirigir-se ao seu es- 
criptorio na rua dos Retrozeiros, 72, 1.º an- 
dar, para receberem a necessaria authorisa- 
ção. 

Declara que esta venda abrange o edifício 
da fabrica propriamente dito, construido á 
prova de fogo, e expressamente para fabrica, 
motor a vapor, muitas machinas e utensilios 
para tudo quanto diz respeito ao fabrico com- 
pleto de tecidos de lã, tinturaria completa, 
enxugadores, armazem e varias outras offici- 
nas, boa casa de habitação, quinta, muita 
agua e terrenos que podem ter muitas appli- 
cações. 

Lisboa, e escriptorio da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, 20 de abril de 
18606. 

Sebastião José de Freitas. 
Manoel Coelho Basto. 

José Antonio Ferreira, 
Antonio Diogo da Silva. 
João Alfredo Dias. (17,61) 

Palacio de Crystal 

2.º exposição de flores terá lugar desde 3 
À de junho até 17 do mesmo mez. 

As flores em vaso serão expostas na nave 
central do palacio. 

Os jardins estarão guarnecidos com todas 
as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil rozeiras francezas e milhares de plan- 
tas de ornamento e effeitos, taes como pelar- 
goniums, geraniums, verbenas, petunias, co- 
leus, gazanias, centaureas, etc. etc. 

A distribuição de prospectos será feita na 
casa dos bilhetes depois de 3 de maio. 

As plantas e flores da sociedade não con- 
correm aos premios. 

O director, 
Alfredo Allen. 
(1640) 


| FALLENCIA DE 
ANTONIO JOSÉ FERNANDES 


ELAS 12 horas do dia 16 do corrente mez 

de maio, na sala do Tribunal do Commer- 

cio se ha-de effectuar a reunião de credores 

para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 

A curadoria convida todos os snrs, cre- 
dores certos e incertos a comparecerem.no dia, 
hora e local designados, munidos dos res- 
pectivos documentos comprovativos de suas 
reclamações legalmente sellados; e lembra 

ue, conforme o disposto no artigo 1204 do 
Cio Commercial, não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada com pro- 
curação, que não poderá ser feita a credor, e 
que ninguem poderá ser procurador de dous 
credores. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1913) 


FALLENCIA DE BENTO 
COELHO DA SILVA, DE PENAFIEL 


ELAS 12 horas do dia 18 de maio corren- 
te na sala-do Tribunal do Commercio se 
ha-de effectuar a reunião de credores para a 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. 

À curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos de suas recla- 
mações, legalmente sellados;e lembra que con - 
forme o disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1915) 


mate a at me 


FALLENCIA DE BRANDÃO & VILLELA 


ELAS 12 horas do dia 25 do corrente mez 

de maio, na sala do Tribunal do Commer- 

cio, se ha-de effectuar a reunião de credores 

para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 

A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respe - 
ctivos documentos comprovativos de suasre- 
clamações, legalmente sellados e lembra que 
conforme o disposto no artigo 1:204 do Codi- 
go Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin— 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador — C. F. Pinto Felgnoeiras. 

(1914) 


e e 
PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 

Reis, a requerimento do arrematante 
João Augusto Pereira Pinto, correm editos de 
30 diag a chamar toda e qualquer pessoa ou 
credor certo e incerto que se julgue com al- 
gum direito á propriedade arrematada; sita na 
rua da Alegria n.º 143 a 152, pertencente à 
menor Anna, filha dos fallecidos José da Fon- 
seca Susano Junior viuvo de D. Rita de Cassia 
de Jesus dos Santos Monteiro, para o virem 
deduzir ao seu producto depositado no Banco 
Alliança, sob pena de lançamento e de se jul- 
gar a dita propriedade livre e desembargada 
de qualquer onus para o arrematante. 


(1984) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Soeiro, estão correndo editos 

de 30 dias a contar de 24 do corrente mez, à 
requerimento de Francisco Jusé Pacheco de 
Oliveira, d'esta cidade, para por elles serem 
citadas e chamadas todas e quaesquer pessoas 
certas ouincertas, que se julgnem com direito 
ao producto de uma propriedade de casas de 
4 andares, sita na rua da Assumpção com os 
n.º 13 e 14,e tambem com frente para a rua 
de Traz e que teve osn.ºº Gl a 63,e hoje 122 
a 126, cujo producto se acha depositado no 
Banco Alliança d'esta mesma cidade, cuja 
propriedade o annunciante arrematou em 
praça publica no inventario a que se procedeu 
por fallecimento de Constantino da Cruz Bra- 
ga eno qual é inventariante D. Maria José da 
Cruz Braga. E por isso o annunciante faz sa- 
ber a todas as pessoas que algum direito tive- 
rem seja porque titulo for ou hypothecas,deci- 
mas, £p. e., legitimas, dotes, pensões, laude- 
mios, seguros, ou outras qnaesquer dividas, O 
venham deduzir dentro do referido praso, e 


serem lançadas, e julgada a dita propriedade 
| 


livre e desembargada para o arrematante de: 


Para esclarecimentos na rua das Flores parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, qualquer onus a que esteja sujeita nos termos 


n.º 115. (1884) 


rua de Santa Catharina n.º 691. 


(960) 


daord, L.º4.ºtit. 6.º $ 1.º (1769) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED ANNUNCIOS HARITIMOS 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


ride 


cos e companhias. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


- ARMAZEM DE MUSICA hei 


Pago lh. 540:000 


(441) 


C. A, VILLA NOVA 


Rua Formosa n.º 277 a 287 — Porto 


ECEBEU de Italia e Alemanha grande sortido de musica para todos os instrumentos e 
vozes, incluindo as ULTIMAS NOVIDADES. Recebeu tambem: 
Yradier—JOANITA-— canção hespanhola para canto — 400 réis. 
Godfrey — GUARDAS DA RAINHA — valsa para canto—500. 


À mesma para piano—500. 
Idem para flauta—200. 


carga. 


Lami—SAUDADE — canção de despédida da snr.* Volpini—400. 


Soller— Grande phantasia para piano sobre os melhores motivos da opera — BEA- 


TRIZ DE PORTUGAL — de F.S. Noronha—1 


(Unica composição sobre esta opera.) 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


3500. 
(1990) 


ERNEST 


E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de 99. AA, RR. os snrs. 


duques de Montpensier 
tha. ? 


CG 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


e da familia real de Hes- 


AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam ostratamentos por correspon dencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas 0 


tempo necessario para realisar os convites, que lhe 
convidal-o 


foram feitos por aquellas familias que se dignaram 


Dentese dentaduras artificiaes, premiadas nasexposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincçõe-; são superiores em bellesa a 
tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 
Esmaite de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 


| Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 


dres e Nova-York. 


As horas de consulta:são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 


tempo, ao ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


(1920) 


DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS É 


INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 
I)EBULHA DORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, 


axados ordinarios da America, sinos de fe: 


ro para lavradores, bombas para todas as ne- 


cessidades, semeador de oito regos, machinas prra cegar herva,tri go, centeio ete, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, 


ctc. 


Encarrega-se de mandar vir de fóra qnalquer machina e de as montar,com previa ga. 


rantia de pessoa de commercio n esta cidade. 
Pa 


ENDEM-SE tres moradas de ca- 


la de S. Roque n.º* 360 a 376, juntas ou sepa- 
radas, e das mesmas haverá leilão em uma: 
d'ellas no dia 13 do corrente pelas 10 horas 
da manhã. Os titulos podem ver-se no escripto- 
rio do advogado João Agostinho Tavares de 
Souza, na rua do Almada n.º 244, e as casas 
podem ver-se todos os dias das 10 horas da ma- 
nhã por diante. (1938) 


O dia 14 de maio pelas 10 ás 11 horas da 
manhã, na rua das Fontainhas n.º 34, 
junto aos Lazaros haverá leilão de uma porção | 
de pipas de vinho verde de Amarante, que sc. 


venderá pelo maior preço que for oferecido. | 


(1979) 


Grande leilão para liquidação 
RU à DE LICEIRAS N.º 65 A 69 


* 


(622) 


MANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 


arrematante da proxima feira de Santo 
Antonio de Villa Real, faz saber a todos os 


sas de sobrado na rua Direita de |negoeiantes que quizerem vir à mesma, que 
Villa Nova de Gaya, acima da capel-| tem de dar parte dos lances que precisam até 


o dia 28 do corrente, para assim se lhe mandar 
construir a respectiva barraca, pena de perde- 
rem o direito aos seus lugares havendo outro 
qualquer que os pretenda, e bem assim aquel- 
le que quizer a barraca solhada tem a dar mais 
300 réis por cada um lance. 

Villa Real, 3 de maio de 1866. (1951) 


máster José Fernandes, da cidade do 
Porto, em resposta aos communicados ia- 
sertos nos jornaes dó «Commercio de Lisboa » 
de 22 de abril ultimo e 5 de maio corrente, 
ambos sem assignatura, e o ultimo com data 
do Rio-Zaire de 18 de janeiro de 1866, decla- 
ra que não tendo conhecimento de espolio al- 
gum a que se referem os ditos communicados, 
por isso que sahiu do Ambriz em outubro de 
185º, epocha em que todas as pessoas alludi- 
das no segundo communicado se achavam vi- 
vas à excepção de Augusto da Silveira; com- 
tudo se alguem se julga com direito contra o 


Nos dias 1ô, 16 e seguintes ás 10 horas da| declarante, elle está prompto a contestal-o pe- 


manhã 


DO ESTABELECIMENTO DO SNR. JOSÉ FRANCISCO DOS 
SANTOS 


rante os tribunaes competentes. Outrosim 
declara que não sustenta polemica nos jor- 
naes, e conseguintemente qualquer communi- 


Por intervenção de A. L. Encarnação . |cado que appareça n'este sentido, o declaran- 
SARANDE sortimento de obras de lata como |te não dará resposta alguma, e desde já em- 
canõas, banhos de chuva, baldes para|prasa aquelles que se julgam com direito con- 


quarto, bules e cafeteiras de metal Britania tra elle a vir declaral-o nos 


candieiros para gaz, todas as ferramentas de, 
sua officina, armação de loja etc, ete. O que 
tudo se venderá por todoo preço. (1880) 


Arrematação 

Nº dia 16 do corrente mez, pelas 10 horas 

“da manhã, no tribunal das justiças em 5. 
João Novo, perante o juiz de direito da 2.º va-— 
ra e cartorio do escrivão Salgado, se ha-de pro- 
ceder à arrematação pela raiz de uma quinta 
composta de casas e terras annexas, denomi- 
nada da — Bajanca —, no lugar da Gervide, 
freguezia de Uliveira do Douro, pertencente 
ao menor Antonio, filho do fallecido Antonio | 


José da Costa Veiga por quem se procedeu a! 


inventario, e avaliada em 2:7865000 réis, e 


por isso quem na mesma quizer lançar queira | CM 


comparecer no indicado dia e hora. 
O sollicitador, 
Bernardo Alves da Graça Costa. 


(1961) 


O dia 19 de corrente, pelas 9 horas da ma- 


ibunaes. Previ- 
ne comtudo que se fôr injuriado em algum 
communicado pelo author daquelles anony- 
mos ou por outra qualquer pessoa usará das 
acções criminaes que lhe competirem. 
Porto, 3 de maio de 1866. 
Antonio José Fernandes 


(1967) 
RBANCISCO Ferreira, de Cambra, faz pu- 


“ blico que de hoje em diante se assignará |. 


Francisco Antonio José Ferreira. 
Cambra, 1.º de maio de 1866. 
Francisco Antonio José Ferreira. 
(1900) 


RECISA-SE saber aonde reside Maria Iza- 
bel, mãi de Antonio Jusé Moreira, que foi 
fim do anno de 1847 para o Rio de Janeiro. 
“Às pessoas interessadas dirijam-se em 
Lordello (proximo 4 igreja) n.º 5 e 7 a João 
Ignacio Curado. (1943) 


A pharmacia de José Ferreira de Mendon- 
ça na rua da Ferraria, precisa-se de um 


nhã, no palacio das justiças e tribunal da | praticante que tenha boa pratica, e que seja de 


3.º vara, se ha-de proceder & arrematação | bom comportamento. 


pela raiz de duss moradas de casase um quin- 
tal com frente para o Campo da Regeneração, 
e ruaco Almada n'esta cidade, e que foram 
do fallecido Francisco de Salles de Oliveira, | 
isto sobre o seu valor 9:5135900 réis; a enja 
arrematação se procede por deliberação de jui- 
zo, edo respectivo conselho de familia no in- 
ventario do dito fallecido, de que é escrivão 
Coutinho. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


GS do ati to a 
taleota Verwisseling 


EDE-SE aos snrs. recebedores da carga 
“quevem à ordem, despachar a mesma o | 
mais breve possivel assim como verificar seus ' 
conhecimentos com os consignatarios rua de 
3. Francisco n.º 11. 


(1934) | 


(1960) 
NA pbarmacia de José Joaquim Brochado 


Caldas, na rna de Santo Tidefonso n.º 
239, precisa-se de um praticante com bastante 
pratica. (1956). 


ENDE-SE uma morada de casas,de quatro 
andares, n.º 78 e 80, na rua da Fonte Tau- 
rina. Tracta-sena rua das Flores n.º 166. 
(1862) 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de peço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campashã n.º 67; 
Mais uma dita na rua de 


Morte Bello (an- 


tiga da Pastelleira) com quintal e agua de| — 


poço, n.º 135. Falle na rua da Murta n.º 6º. 


(1850) 


passagens sem comida o 


73, 1.º andar. 


Abatimento do preço das 


passagens 


Companhia de navegação a vapor 


LUSITARIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 


Recebe carga e passageiros, 
pot seguinte 


sendo o preço das 


1.º classe. 
2a s 
“a fazend io p. €. 
Seguros em fazendas a meio p. 

» em ouro & 3 oitavos p.c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos e ! 
** 


e 


Bremen 
A sahir no dia 10 de maio cor= 
rente, a escuna hanoveriana—JAÇOO. 
BINE-=, capitão H. F. Poelmann. 


Apenas tem lu para pouca 
=” o (1831) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


== satapeie & «Jones, rua dos Inglezes n.º 


q a sat ves to €S Cs 


Londres 


a SEE HENDERIRA 
capitão E. (Gluinueiga, classificada 
Al, sahe com muita brevidade. 


(1766) 
Londres 


A escuna ingleza—MARIA ALI- 
CE-—, capitão J. Taild, Al no Loyds, 
tem lugar para alguma carga leve. 


(1767) 
Cop enhagen & 


Malmo 

brigue prus.—MAACR— cam 
pitão G. À. Loenhardt sab cosmo: 
vidade, tendo a maior parte da csr= 


Norkopp 


ing & Stockolm 


O brigue inglez—ETHEL— cam 
Walker, sahe por 


fai 


tim pitão Alexander 


estes dias. 
Já recebe carga, 


Londres 


O brigue inglez— 
capitão Algar, eb con 
vi Pp 


enga) 
N. B. Os snrs. carregadores terão 
de mandar os seus vinhos para bordo, 


Exeter & Leith 


A pgaleota hollandeza — VROW | 
—, capitão O, J. Post, saha 
com brevidade, 
(1573) 


uebec & Montreal 


O palhabote portuguez — NE= 
REO—, de 164 si fa classifica= 
do na primeira classe, capitão José da 
Almeida, sahe por estes dias, 


(764 
Para carga tracta-so com O cons ataria 


Carlas Corerley, rua da Reboleira n.º 


84, 

Hamburgo 
Sahirá com “brevidade a escuna 
AJ portagueza— FORTUNATO -, capi- 
? tão Botelho, 
; Tambem recebe carga para ser 


transportada à custa do «ibéiat ae 8. 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christi D; 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, ntheim 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr. Carlos Coverl 
Reboleira n.º 49. (1306) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A galera — NOVA FAMA 1 | 
classificada em 1,º classe pelo 
Universel, capitão Oliveira, acha-se | 
ES prompta para sahir, mas ainda rece-. 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por tanto 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respecti- 
vos conhecimentos, e aos snrs. OS Cqué iram 
vir legalisar suas E E e mi iiaei a seus pas- 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos)—Porto. (217) 


Rio de Janeiro 
=. A barca— DESPIQUE 2.º—., ca- 
pitão Faustino João de Carvalho, vai. 
sabir para este porto no fim do cor- 
rente mez de maio: não espera por 


passageiros. Er 
-  Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as do 
carregadores e passageiros, que não devem. perder 
tempo em d'elle se aproveitarem, cos 
Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. os a 41972) 


Rio de Janeiro . 
io A galera — CAMPONEZA — « 
acha-se prompta para sabir: ainda 
“recebe carga miuda e passageiros. 
ss Pede-se nos snrs, carregadores quei- 
ram mandar os seus conhecimentos € 08 Snrs. passa- 
geiros virem legalisar seus paso com os cai- 
xas Leite & Rocha, S. João Novo n.º34. (1179) | 
Rio de Janeiro 
— A barca—FLOR DA FEITOSA 


—sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do ca | - 
E] 


o 
o 


mento prom 
pto. Para o completo da mesma 


passageiros para os quaes tem excellentes comi 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, ( no 


Carlos Alberto, 54. 
+ o - 
Rio de Janeiro . | 
Ru Vai sahir com brevidade a bar- 
ca—SILENCIO—, Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com O caixa, TUS 
da Alegria n.º 97, ou nn as) cd 


Rs? 


SE 

capitão. | | 

º a 4 

Rio de Janeiro ; 

A galera—CASTRO 2º—a sahir 

com muita brevidade, Recebe carga 

e passageiros para os quaes tem €x- 

ga ozis copia EA Quem ques 
egar ou ir de passagem póde dirigir-se ao capi 

Marcel José Gavinho, em Cima Em Muro n.º 259, 

Porto. o | ; 


“Rio Grande do Sul 
CoM ESCALLA PELO RIO DE JANE IRO 
/ Sabirá com muita brevidade 8 
barca — FAVORITA —. Quem nã 
mesma quizer carregar óu ir de pas- 

| sagem, para O que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa à 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400.. 


Rio Grande do Sul e Porto | 

| Alegre ud 

A barca — BEDMAR, —& 
com muita brevidade. Recebe ca 

e passageiros para ambos os portf 

duardo da a Cor 

largo de 8. Domingos n.º 62, mr: RH 


8. Corqueja 
dede uam em 


A 


A. 


TE Responsavel M. 


a Am a 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


